
ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, u n o 1 R$000 
INTBBIOR, a n n o . . . . S0$000 » 
HXTRANGKIRO, aiino D o m i n g o , 2 5 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 4 AJfJVUPH 

SBCCAO 

PUBLICAÇÕES: 
, [CIOS, Unha 100 rél« 

« O raVRB, linha 900 róis 
•BIMBIBA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d a 
NII10 514 

AVISOS 
• M r o r . M í t i o * M A I O * a a o m i ç l o nu 

TODO o tmr KBIOU NO u n i » 

asosmoBIo—AM If do Sn—mira 11 
Btbndo Correto, F. «aeareço «ele«r. Ceewurcle 

Telepkone a. U1 

Bfto açrentei deita fblba oi srt! 
No Bio—Pr. Lati de Outro, m i Rlacbnelo, 

184 (rfir* 11 ÍÍT manAd d uma da tardo). 
BH BAHTOS—Joaqnlm Soarei Júnior. 
Bli TADBATi—Álvaro Qoerra. 
Bv PruAoicABA—Joaquim I.nti. 

BANHA A V E S T R U Z 
Aaslyiada e ipprovada pela janta de byrle-

ne da capital Ao Balado 4o Rlo-Orinde do Bnl. 
Unlca qae nlo contém partícula alguma de 

graxa, aebo ou qualquer outra matéria gordu-
rosii, nociva átaàde doi coniumidorei. 

Reoommenda-ie o consumo deita baaha - de 
1.* qualidade. 

ÁQ8N0I1 GERAI. 
8 — Rua d a Qui tanda — 8 

S. PAULO 
Obras completai do fállecido dr. Lnli de 

Castro, antigo redactor do «Jornal do Cotnmer-
cio». 6 volumes, íòtwo. veada seita typo-
grapbia. Polo correio, 17*000. " 

O L E I L O E I R Õ 
M0RS1RA CAMPOS é m m eneontrado < • 

n o Mcrtptorlo na i u Mawetal Daodoro, 8 A-

a l f a i a t a r i a 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 16 de Novembro , n . 1 
D u b l d'Abria A Oorep. 

B l l x . t r M . M o i u t o 
B um depuratlvo indígena. 

Cnra 
Cara o rheumatlsmo. 

Cura a Morphéa. 

<1 COMERCIO DE l PAULO» 
Vendem-se collecçSee do 1.» amo da-

ta folha, encadernadas em 8 volume*, 
por eada uma. 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO. — Tem ma agencia á rua da 
Boa Viita, a - A. Beiidencia, rua de t. Joio. 
l«o. 
Os legí t imos preparados de Collect d» Fon-

aeca, ex-gerente e successor de Bagenle 
Marquei de Hol|anda, acham-se á veada noi 
depositários B À B U R I . * C., rua Direita, n. I , 
o largo da B6, n. 2.—B. Paulo. 

SANATORIO 
D O S 

D r » , T a p a j ó s e F a u s t o 
Rua do f t a z o m e t r o , n . 1 (Braz) 

Ifeitcln» - Cirurgia 
SOTçío espacial pari allcnafloí-Hydrotherapla 

P A D R E S E B A S T I Ã O K N E I P P 
«Meu metbodo de curar com Agua.» 
Vendem Pagundea A C. 
Rua da Quitanda, 21 A-S. Paulo, 
ver o annunclo na secçfio competente deita 

|0lba. 
C A S A . H O L L E I V D E R 

.Planos, l ivros, m u s i c a s e an t igü idades 
22, RUA BBNJAMIN C0NBTANT, 22 

DA 
.'aculdade 4a Medicina da Parla 

«ombro t'a aeada «Ia Beal dai Sclaaclai da Ulbda 
fliSdal da Academia da Vraafa 

«oHdtneit—k» a » Liberdade, 148. 
Cn .Bor /0 -Rt^ 1» Horaaibro, ÍS, ao 
Telephon»—001. 

TELEGRAMAS 
HÜVICO ESPECIAL OS "COHEtt» K Sftl PAULO,. 

RIO, 24 
Assumiram os sons logares no Su-

y r rn io Tribunal Federal os drs, Amo-
riee Brasllionse o Fernando Osorio. 

— Naufragou em Macahó o vapor 
nacional Mathilde, sabido daqui ante-
Jiontem para o Norte. 

Pertencia ao Lloyd brasileiro. 
Salvaram-se os passageiros e a tr i-

pulação, perdendo-so o casco e o car-
regamento. 

— 0 ministro da Marinha sustará a 
'execução dos novos uniformes, aflm 
<do permittir o uso dos aotuaes. 

— Falleceu om Juiz da Fóra o co-
ironel Pedro José Henriqnee. 

— Está fundado o Atheneu Pru-
<imie de Murar», que tem por fim 
tUIThiadir a instrucçào pelas classes 
prolotsrias. 

— 0 encarregado dos nogocloa da 
Italia visitou o sr. vice-presidente da 
Republica, assistindo no Senado ao de-
bato sobro a navegação de cabotagem, 

• cm que fal i ram os srs. Oiticica o Ra-
miro. coutra as entendas da Oajnara 

idos deputados. 
— O Supremo Tribunal concedeu 

ihabeas-corjma ao coronel do arti iheria 
Caldeira Andrade, dr. Luiz Murat o 
•outros. 

— Foi agraciado com a commen-
AA 41B Christo o sr. Luiz Camuyrano 

— Na ' a m a r a , os srs. Urbano Gon-
ve ia fl Abrantes discutem o projecto 
«obro os cstados-inaiores do presldon-
t e da Republica, ministro da Gnor-
r iv « te . 

— tSambio : 
Bancario, 11 8|8 o I I 9(10; 
Particular, 11 5]8. 
Soberanos : 
Vondodores, 21$180; 
Compradores, 20$900. 
Apólices do 5 «|o, 1:048$. 
Ditas do 4 1305$ a té 1.-212$. 
Do Estado do Rio de Janeiro, 

!1:045$. 
D o de Minas, 1:040$. 
Acçlos do Banco Molhorameates 

t t . Paulo, 43$. 
. - Km «snsequencla do appareol-

monto' ^ «woo <!e cbolerina, om Re-
zende o na C f t c í i l ^ a , tom se procedi-
do om div .-wsa» c x t â f * » d» B. F. Cen-
t ra l a r igorosas é t f l n f r J i » ? * ' # 

- Cinco p r a ç a s Üo 84 4 e iy íwto-
r l a assass inaram no Nata l um Uterma 
soldado de po?!oíf, »o qual vasa.*»-" 
os olhos e cortaranf » l íngua. 

- Foi attendldo o ÍBaWUW® dos 
'Correios desse Estado, Pedço iU)lilS»i 

Sreferindo praticar em Campinas, om> 

o reside. 
- Vai sar nomeado dlreotor d» os-

de Baturlté o sr. Hlldebrando 
— 0 ministro d» Fasonda esteve 

hoje no Banco da Republica. 
_ Dave sahir da Touion. em W -

CO, o onconraçadn JUaehutlo. 
- Regressou d» Lwnbary o «r.ma-

recbal Niemeyor. 

(th i 

MIO, M 

• ^ J T a ! f f l » 

ral, sondo nomeado, em aubstltuiçto, 
o marechal Nlemeyer. 

— Falloeen em Caxambó, de oon 
gestão pulmonar, o dr. Pardal Mailét. 

{Do mono corrupoitdmU) 

SAIfTOS, Í 4 
C a f é : 
Yendoram-se 9.000 saocas, na ba-

so do 12$. 
Mercado, frouxo. 
Entradas 10.560 saocas. 
Existência 339.660. 
Sahiram para a Europa 23.114. 
Para os Estados-Unidos, 2.001. 
— Cambio banoarlo, 11 6t l8 . 
— A Alfandega rendeu hoje réis 

111:795$740. 
A Recobodoria, 97:878$808. 
— Entraram boje neste porto : 
Vapor Inglez Delambre, procedonte 

de Pernambuco, com carga de varias 
generos, consignado a F . S. Hamps 
h i ro ; 

Vapor inglês England Princt, de 
Nápoles, mesma carga, a Belmarço 
S C . ; 

Vapor f rancez Bourgogne, de Mar-
selha, a Karl Vaiais & O. ; 

Pataoho inglez Plover, do Rlo-Gran-
do, idom, a Rhelngutz. 

Sabiu o vapor franooz Campana, 
com café, pa ra New-Orléans. 

(Do nouo corrufondowto) 

A Superintondencia das Obras Pu-
blicas foi anetorisada a considerar 
como combustores da iUmnlnaçfto pu-
blica os Bitnados em fronte ao edifí-
cio da Delegacia Fiscal, no largo do 
Palaclo. 

Foi confirmada a patente de tenen-
te-coronel concedida ao capit&o do ar-
tiiheria da guarda nacional Luiz Gon-
zaga Martins, que commandou o ba-
talhão cívico Bornardino de Campos 
com essa mesma graduação militar. 

CARTASPARISIENSES 
5 de novembro 

0 faeto que mais impressionou Pa-
ris, nesta ul t ima quinzena, foi, como 
devem supôr, a morto do imperador 
da Rússia, j à do ha longos dias pro-
vista. Par is recolheu se o tomou lu-
cto. A imprensa inteira lastimou o< 
morto, que, dizem os pessimistas, vem 
do novo tornar incerto o futuro. 

Para o philosopho quo acompanha 
os factos como moro espectador, a 
tragédia que acaba do ter o seu de-
sonlace com o desapparecimento do 
tzar Alexandre da scena do mundo, 
onde representou o personagem da 
paz, mantendo em respeito a Triplioe-
Ailiança, é summamento interessante 
o suggore reflexões quo talvoz nfto se-
jam de todo descabidas aqui. 

Pódo-so primeiro estranhar que 
uma naçfto republicana, quo foi o 
berço da liberdado moderna c o the-
atro da mais ospantosa revolução para 
a conquista dos direitos do homem, 
de que ha exemplo nos annaes da 
historia, oxtendesse a m&o, por cima 
da AUcmauha, a um governo abso-
luto, quo pôde dispor & sua vontado 
da vida de milhões do homens. 

B, cousa curiosa, as opiniões polí-
ticas mais desencontradas o mais ado-
antadas uniram-so para gloriftcar em 
orna apothooso o tzar de todas as 
Ruiusias! Depois do lhe tecorom elo-
gios quaodo vivo, socialistas como 
Rochefort e Proroond curvam-se 
reverentes perante o tunwlo Imperial 
9 choram por um autocratal O pro-
prio Conselho Municipal, quo tem no 
sou seio socialistas t i o exaltados quo 
seriam capazes de engullr com delieta 
todos os reis e imperadores deste 
mundo, o a té mesmo o» presidentes 
de Republica, vota unanimemente a 
remossa de um toiegramma de pcza-
mes & tzarina e o Diário Official— 
faeto virgem!—apparooe tarjado de 
preto. Tanto é verdade que o interes-
se geral prima sobro todas as opini-
ões polltloas, e que esto povo francez 
sacrifica tudo, mc-smo as próprias con-
vicções. ao seu torrfto pátrio, que elle 
quer v i r sempro unido o forte, multo 
embora para isso tenha do extendpr 
a m&o a um governo cuja oonstitul-
çfto nfto pódo nem deve admlttir. 

Coincidência também digna de ser 
notada I No roosino anno, com o es 
paço de mezes, morrem os oltefps das 
duas nações amigas, o essas mortes 
são ambas traiçoeiras: Carnot cai sob 
o punhal do um assassino; Alexandre 
JII sucoumbo a mal que destrée o or-
ganlsiQO ás occultas o só so rovela 
q C a d o nfto pódo sor mais combatido 
- o maí de Bright. Mas, pmquanto 
Carnot, preslrfoní« i o uma Hopablioa, 
vé om torno do si as summldades 
médicas quo procuram salvai o e é 
cercado do todos os cuidados quo a 

1 situação exige, Alexandre III, 
chefe absoluto do uma naçilo pode-
rosa, é, por assim dizer, abandonado 
& inépcia de médicos som auetoridade, 
nfto tem o tratamento que o caso im-
pei, o morre tendo por unioo consôlo 
as lagrimas da sua companheira I 

Que os quo invejam ainda » sorte 
dos monarchas examinem attentamon-
ta a tragedia da córte da Rússia, e 
concluirão quo qualquor pobre diabo 
encontra no hospital melhor tratamen-
to do que tevo Alexandre III no seu 
palacio, apezar da sua fortuna o do 
seu poderio. 

Mas j á vejo que oston dando a osta 
carta um tom do lamúria a qne o lei-
tor, por certo, n4o está acostumado, 
cllo quo nfto sabe quo tambom tenho 
as minhas horas de triste phllosophl», 
Fcllzmonto, para todos, a Caraara 
vai-nos offorocer cnsojo de sobra para 
pormos de parto o lueto e a tristeza 
s r irmos um pouco. Se os deputados 
Bio existissem, 9 qne seria deste 
mtI.ndo f 

Tivemos, oom effeito, dsas 
interessantes para • c s l e f U 

nada apre aproveitaram, 
mais alguns mil 

t M t í j b c M e s em 
A u x a mandou mais atgana mu 
francos M S seus representantes, sem 
nenhrnn p r w # « P»™ ««•• A _ n i l l 

Na primeira í * » « s sessOes » q w 
me refiro, tratou-se í o w p intrincado 
e exquislto do sr. Mlnn»n. K.to M 
nhor é deputado sooMlisM, r 
todo frauoes, mesmo 
é tombem soldado. Ora, . 
da guerra, oonform—do-ss oom a-Lsl, 
don ordem ao sr. M i m a » para íasor 

UUinan. n u » 
aUsto, n a s , como 

Ora, o ministro 

Os radlcaes, osquocondo-so do que 
foram eiles mesmos que oxtenderam 
esse serviço até aos seminaristas, le-
vantaram a lebre o sustentaram que 
o sr. Mlrman nfto podia sor ao mes 
mo tempo doputodo e soldado, apezar 
destes dous substantivos rimarem per-
feitamente. Portanto, se o sr. Mlrman 
fosso pa ra o regimento, nfto podia ro 
presontar na Gamara o interesso dos 
seus eleitores. Ora, dizem elles, um 
deputado está acima de tudo e nfto 
ha direito de transformai-o em sol-
dado. 

Sou um seu criado I Os srs. radl-
caes nfto se lembram entfto que -foi c 
Camara que fes a lei f Poraue nfto se 
eximiram dessa óbrlgaçfto de faser 
serviço militar f Tinham a faca e o 
queijo na mto. Bastava simplesmente: 

A r t 1.* Todos os franoezes sfto 
obrigados ao serviço militar. 

Art. 2.» Os deputados conatltuett 
excopçfto unlca. 

Art. 8." Revogam-se as disposições 
em oontrario. 

Supponhamos que, emquanto o dr. 
Roux estava feohado no sou gabinete, 
a procurar a famosa vaccina contra o 
ero^p, viessem ehamal-o para ir para 
o regimento. Baveria algum deputado 
que se lembrasse do pedir uma exce-
pçfto ou um adiamento em favor des-
se medico, para que pudesse prosoguir 
nos seus estudoB f Boas I 

Nfto ve jo em q u e o sr. Mlrman se ja 
melhor do qne o sr. Roux. Pelo oon-
trario, acho esto muito mais u tü & 
humanidade do quo aquelle, e confes-
so qne nfto comprehendo porque todo 
esse barulho folio em torno do dei 
tado-soldado. Só se foi para perder 
mais u m a sessfto e dar mais uma vi-
otoria ao governo, qne obteve uma 
maioria de 92 votos. Verdade é que 
esteve tem-te nfto calas, e por um triz 
nfto perde o equi l íbr io . . . Mas seria 
curioso o typlco ver cahlr nm minis-
tério, porqno cumpriu a lei á risca. 
Tudo é possível! 

Dias antes, tínhamos tido outra in-
terpellaçfto na Camara, que decidida-
mente passa as sessOes a intorpollar. 
Foi a proposito de umas despezas ex-
travagantes feitas pelo sr. Favetto, o 
antigo chefe do gablneto do antigos 
ministros. 

A Commissfto parlamentar encarre-
gada de oxaminar as contas de 1889, 
1890, 1891, achou qUQ o sr. Favotto 
tinha gasto em carros de praça 24 
frs. por dia, e, como cada hora custa 
2 frs., pareceu á commissfto que an-
dar dozo horas de carro por dia ora 
utn t an to excessivo. Em 1891, o che-
fe de gabinete refinou e chegou a 
gastar 71 francos om carros por dia:, 
do onde se pôde concluir que esse se-
nhor t inha tal predilecçfio por esse ge 
nero de locomoçfto, que andava em 
dous ao mesmo tempo. 

Mas temos outras despezas phan-
tastlcas. A conta do almoços e janta-
res paga pelo sr. Favette .ou antes 
pelos cofres públicos a nm restauran-
te multo chie do Paris sóbe a 10.140 
francos. Por oste preço, pódom-se co-
mer muitos bicos de rouxinoes. Mas 
coitado I nfto foi o sr. Favette quem 
os comou, mas sim o sen ministro, o 
sr. Thévenet, qno tinha o costumo de 
convidar, para almoçar ou jantar , pro-
curadores públicos, magistrados, so 
nadores o . . . deputados I A mim pa-
rece-me qno quem convidava era o 
dinheiro dos contribuintes, se é exc-
eto quo quem convida é quem paga. 

Alguns ministros actuaos cahlram 
na esparrella de lntorvlr na discussfto, 
defendendo qnasi o sr. Favette. Tan-
to bastou para que a opposlçfto se 
atirasse em cima do governo, como 
cftes esfomeados a um ogso. 

Felizmonte para o governo, o osso 
«ra duro do r o e r . . . 

(Continúa) 

Aos noasoa leitores 
Temos uma agradavo) qotlela a dar 

aos nossos loltoros, que to?fto com 
ella mais uma prova dó quanto nos 
esforçaímos para correspónder á sym 
patliia que nos tributam. 

Papa tornar a nossa folha tuna tr i 
buná fra&oa do onde se podom sus-
tentar todas as opiniões o exprimir 
todos os pensamentos, com grande 
vantagem para o publico, tivemos a 
idéa de podlr a alguns dos homons 
salloqtps da politica o . da l i t teratura 
a sua collaboroçQQ, sal) fôrma de um 
artigo somanal. Folgamos éra declarar 
quo fomo? bom succodidos, o quo a 
nossa idéa teve o mais Ilsoijjetro aoo-
lhimonto por parto daquollos aos quaes 
nos dirigimos a té aqnl. 

Vamos, pois, inaugurar, sob o ti-
tulo gsttcrlco do Oplmfc», uma nova 
pha te do jornalismo pçulfsta, qne, es-
meramos, se r i lida uom o m»ximo 
nteresso. 

Bastará citar os nomes dos futuros 
oollaboradores desta socçfto, para que 

comprehonda a Importancla que 
ella vai ter. Sao elles os srs. drs.i 

Sorzedollo Corroia, 
Alcindo Guanabara, 
Horoulano do Freitas, 
Afonso Celso Júnior. 
Es tes senhores, por demais conhe-

cidos para que julguemos Beuagsa-
rlo salientar-lhes o talento o a influ-
encia, darfto, cada qual, nm artigo 
somanal, sobre os assumptos quo el 
Jcp ruçamos escolherem, e em dias 
doterminados, que qpportunamonte an-
nunclaremos. 

Apezar de todo o nosso desejo de 
inaugurarmos desde j á a nossa (tova 
socçfto, tivomog, comtudo, de aooeder 
,o podido dos nossos brilhantes colla-
oradorot, qetaalmcnto sobrecar-

regados de difrareotos trabalho», pó a 
16 de desemKa poderio Inialar a série 
de seus artigos. 

Queiram, portanto, ter um ponco de 
paciência os nossos-prssaios leitores, 

' qne vamos proonrar-au-
gn»e^«W M H listo illostre, para dar-

M S è j b ; ^ a " 
N t o quisemos demorar por , mato 
tapo a a«ra4a*sl notWm para q«e 

o publico flqaa selsato M que man-
temos sempre a s aoasss promessas e 
de que a nossa pMssoupaqdo eaolnst 
pa • oo ai tanto é manter esta folha à 
altura de iMWToto aeolhhnento < âe 
Ibê t í iu «Ido WiOi , f W ! ^ ® ^ d®* 
•ato d s neabaa «•eraoto, 

O redactor 
Castro, 

HISTORIA 

DEVOLTA 
X X V 

O r o m p i m e n t o 
P o r t u g a l 

o o m 

felka, dr . ba ta dó 
lettrss, 

f 

SSZSo 

(Gmtmuaçio) 
No dia 14 de maio, finalmente, foi 

lida no expediente da Câmara dos de 
putadoe a Monsagom do chofe do go-
verno dando notlola da soluçfto que 
tivera esse oonflioto t a solução ora 
o rompimento das relaçOos diplomáti-
cas. O governo envlára os passapor-
tes ao ministro de Portugal, com 
seguinte n o t a : 

Ministério das Relações Exteriores 
—Rio de Janeiro, 13 do Maio de 1894. 

O sr . Condo de Pa ra ty , encarroga 
do de negócios ds Portugal , serviu-se 
communlcar-me, por nota de 2 do mes 
proximo passado, qno o sou governo 
tinha expedido as ordens neoessarlas 
para qus os insurgentes refugiados 
bordo das oorvetas Mindello e Jffonto 
de Albuquerque fossem desembarcar o 
mais breve possível e m torritorio por-
tuguês, onde, guardados em doposlto 
militar pelas auetoridados competen 
tes, seriam impedidos do intervir na 
lueta política brasileira. 

Nfto tenho respondido a essa nota, 
porque o s r . vioe-presldentc da Repu-
blica julgou necessário aguardar o 
desenlaco da sltnaçfto creada pela via-
gem das duas oorvetas ao Rio da Pra-
ta. S. oxc. está hoje de posso das in-
formações que dalll esperava. 

Dos 493 Indivíduos que aqui se re-
fugiaram a bordo das duas corvetas, 
partiram para terra portugueza, polo 
Pedro I I I , sómente 239 : os outros 
evadlram-se e com elles o sr. Salda-
nha da Gama. 

Assim pois, nfto obstante as sogu-
ranças dadas pelo sr . Conde e polo sou 
governo, realisou-se o que o sr . vice-
presidente da Republica previa. Os 
rebeldes desembarcaram em ter ra es-
tranha o cm grande numero, nfto tem 
porariamente, para voltarem ao seu 
refugio, mas como evadidos quo con-
servam toda a liberdade de acçfto e 
podem, continuando e m rebeldia, reu-
nir-se aos seus alliados do Rio-Gran-
de do Sul. 

Estou oerto de que osso faeto se deu 
contra a intenção d o sr. Augusto de 
Castilho, mas deu-so sem duvida por 
falta de vigilância, o veiu aggravar o 
acto da concossfto do asylo quo o sr 
marechal Floriano Peixoto, pelas cir-
cumstancias em que so offectuou, con-
sidera como offonsa á soberania na-
oional. 

A revolta da esquadra, iniciada nes-
te porto em 0 do Betembro do anno 
proximo passado pelo sr. Custodio 
José do Mello e continuada pelo sr. 
Saldanha da Gama, terminou, como o 
ar. Condo sabe, etn 13 de março do 
corrente anno. 

Duranto ossos longos seis niozes, 
primeiro a esquadra o depois ella e 
as fortalezas de Villegagnon e da Ilha 
das Cobras bombardearam diariamen-
te as fortalezas quo so tinham oon-
servado fiols ao governo logal da Ho-
publica, a cidade do Nlctheroy, capital 
do Estado do Rio de Janeiro, e fre-
qüentes vozes a Capital Federal, fe-
rindo e matando pessoas lnolfensivas 
e dostruindo a propriedade publica e 
particular. Durante esse longo tempo, 
nfto obstante a presença do navios de 
guerra extrangelros, os insurgentes 
apodoraram-so do navios e carrega-
mentos pertonoentes a naolonaes e 
extrangelros e paralysaram o com-
mercio, causando prejuisos incalcula-
vois. B o governo federal , privado de 
recursos navaos, t e v e de supportar 
ossas hostilidades, a t é que, com gran-
de sacrlfioio da for tuna publica, con-
seguiu organlsar u m a esquadra. 

Q sr. Saldanha da Gama, qne ainda 
em 25 de desembro, por tateio dos 
commandantes das forças navaos ex-
trangelros e doa respectivos agentes 
diplomáticos, ameaçava bombardear 
esta cidade com os seus maiores ca-
nhões, ao chegar aqui aquella esqua-
dra, reconbeuendo qUo nfto poderia re-
sistir-lhe, lembrou-se de propór capi-
tulação. 

O sr. Conde do P a r a t y o sabo, pois 
quo na sua prosonça me entregou o 
sr. Castilho a respectiva proposta, de-
pois í o fãzec constar aq Br. yico-REQ-
sidente dt» Republica quo rocoMra 

encargo. A resposta de s. exo. 
prompta « negativa, oomo devia 

ser, e ou a t ransmít t i no dia 12 ao 
sr. Conde. 

Nfto é de admirar que o sr. Salda-
nl)a da Gama concebesse a esperança 
d í »ítlvat-M« |<ot, iitolq (Jo (;ati|u|íj-
çfto ; mas é oertamonte do estranhar 
quo o Br. commandante da corveta 
Mindello se encarregasse de apadri-
nhar aqa proteno^o, wbendo, pois ora 
publico o botorld, que unt d o e n t e 41 
governo federal havia declarado o dito 
sr. Gama desertor o traidor á Patria. 

Mudjra-so o estado das cousas. Os 
reboldes passavam do bloqueadores a 
^loqqeíjdod o q »r. ^ V í l 8 ^ 4o ÇastJ-
Iho, que, oomo os outros «owmaadan-
tos extrangelros, havia rospeltado a 
situaçfto anterior, em que os rebeldes 
tinham todas as vantagens, nfto devia 
amparai-os no momento da mudança, 
4ot)retqdo nfto qs tendo o sou governo 
reoónhpôidò ' oomo bolligorantes. Mas 
amparou-os, primeiro apoiando a pro-
posta do capitulação e dopols conco-
depdo-lhes refugio e m clroumstanclas 
quo' o 6fto : justificavam. 

Os agentes diplomáticos da Ingla-
terra, itolta, Estafdos-üqldos da Ame-
rloa, França o Portugal oonsidoranda 
' approxlraaçfto de operações decisi-
vas contra os rebeldes, pediram por, 
duas vezes que, no caso de ao nfto 
poder evitar o bombardeamento desta 
oi dada por effeito de provocação, mar-
oasee p governo um prazo, pelo me-

rlqs tombem extrangelros, surtos no 
porto, provessem i m a 
Coooedou-ae esse praao e 
um augBMBto ds t r ês horas, 
do-se as etnoeenta e uma d» i 
ds U de mano a dsojarudo** qus 

J o t O 0 " " 
Assim dsvl» sar, 

foi 

dado o o accõrdo para quo a capital 
federal fosse considerada cidade abor-
to só se applloava ás baterias estabe-
lecidas nos seus pontos elevados. 

Iam começar as oporações o cada 
um devia mantor-Bo na poslçfto quo 
lhe competia. A dos commandante» das 
forças navaos extrangelros era de sim 

81 os espectadores alheios á contenda. 

| das forças de sua magoatado Flde-
lisslma assim o nfto entendeu. 

D e conformidade oom a promessa 
do governo, as forças do littoral con 
sorvaram-se silenciosas. Antes do ex-
pirarem as 61 horas, BÓ fizeram fogo 
as fortalezas da barra o as baterias 
do Nlctheroy. 

Os rebeldes nfto respondiam, mas 
i*so nfto era do estranhar, porqno j á 
nos dias anteriores o nfto faziam o 
domais a bandeira branca, distinetivo 
da revolta, estava arvorada nos pon 
tos por elles occupados. 

Pouco tempo dnron o engano. Os 
rebeldes nfto respondiam, porque se 
t inham refugiado a bordo das corvo 
tas portuguozas. A conservação da sua 
bandolra foi talvez nm ardil que o 
sr . Castilho nfto percebeu e do qual, 
sem duvida, involuntariamente so tor-
nou complico. 

(Continúa) 
a F E L I C I D A D E 

( o o m o ARABB) 
S> sqltfto acha-se à morto, 
Contfseo mal ninguém atina, 
B d<Sntregue á soa sorte 
Psia geando medicina. 

Naqqàllas horas sapremas, 
Bm conselho, os seus vlslres 
Mandam chamar os nlemas, 
Os dervlchos e osfsqulres . 

Cem-r rass e bomednras 
Bntra a moura multldfto, 
B nas nl t lmas tremuras 
Deixa o pobre do sultfto. 

B s orações na mecqulta, 
No alcaçar o cidadella; 
B mais o snltfto se sgi ta 
Sempre a esticar na cannela. 

Chega um velho ao pé da cama. 
De esfarrapado albornoz, 
Papuzes cheios de lama 
B bordfto cheio do nós. 

Santo e sábio marsbnto, 
De muita voga entre os crentes, 
Que ao snltfto manda pôr nft 
B lhe diz por entre os den t e s : 

«De homem que tenha ventura, 
Veste a camisa ainda quente, 
Q'te te dou por certa a oura, 
B nfto mais serás doente.» 

Correm pachás, bela, cadis, 
B om eslda tribu e aduar 
Pedem nm homem feliz, 
Sem nunca o poder a c h a r ; 

Até que num burgo vil, 
Lá, muito fóra de mfto, 
Canta ao som do om anafll 
Om oorcnnda folgasfto: 

cO rico teme a pobreza, 
O grande teme a dergraça, 
O beilo chora a bellez» 
Ao vér qne prompto ella passa I 

cEu vivo na patuscads. 
Mais feliz nfto posto s e r ; 
^ n h o todo som ter nada 
I r sem riaoo de o porderl» 

O homem feliz—ell o emfiml 
B, preso em segura escolta, 
B' amarrado ao selllm 
B levado a rédea solta. 

B. despido an te o snltfto, 
Qne frio de pedra agonlsa, 
V6 se qne o tal fe l l s f to . . . 
Nunca t ivera camisa I 

M. P A I S 
. v » 

Pianrn Rui. Ibach Sohn. 
O sr. Frederico Joachlm, com depo-

sito de pianos á rua de S. Jofto, ns. 
30 e 84, na eua reconte viagem á 
Allemanha. adquiriu naquella antiga e 
afamadi* fabrica os mais bellos pla-
nos, que ella alli oxpoz por oocaslfto 
das fostas do seu centenário. 

Entro os quo vimos oxpostos, des-
tacámos aquellcs que tõm umas deli 
ciosas allegorlas de subido valof ar-
tístico, o quo dfto ao instrumento um 
a^peoto encantador. 

Rocommendamos ás pessoas do bom 
gosto que visitem aquoHe 
onde, asseguram»), encontrarão 'o que 
ha do mais porfelto o moderno no gê-
nero. 

A Secretaria da Agricultora soiicl-
o o da da Pagenriit; 

8 >r psga ao dr. Pedro de Mello 
Souza Júnior a quantia de ió.-H8$ô54, 
pelas obras que executou nos mezes 
de setembro, outobro e novembro oor-
reote, sondo dessa importancla réis 
8:9831972, oorra-pondentes ao sserviços 
do quartel de bombeiros, ol-.389$j8q, 
aos do Gymosslo do Betado ; 

Entrega a Zirroner BUiovr & C. da 
impoptaoeia 4« 789 £ . proveniente dei 
materiais vindos para o serviço do 
aguas e exgottos. 

Compareça na Dirootorla Geral de, 
Viaçfto, aflm de completar o sollo dos 
documentos relqtivos nos ostudos apre-
sentados» foi o despacho dado ao re-
quirimento da Companhia de Estra-
da de Perro Bio e S. Paulo. 

NOTAS DE P M ESTROINA 
Rio', 23 de novembro.— A sessfto do 

hontom do nosso linpagavol o lnlmlta 
vel Conselho Municipal devo so r con 
slgnada na historia como Bignal cara 
cteristico dos tempos om quo vive-
mos. 

Tratava-so do um projecto contra a 
jogatina desenfreada que so apoderou 
da nossa populaç&o, desde qno gosa 
mos do «oi-ditant regimen republica 
no. Com effeito, frontõos, boliodromos 
o book mofar* tõm se desenvolvido com 
uma rapidez vertiginosa, de tal modo 
quo o oxtrangclro qne, apenas dos-
embarcado, percorrer a rua do Ouvi 
dor o beeooa adjacentes, terá uma 
triste idéa do nós, ao ver a quantida-
de do gonte aplnhada nas casas de 
jogo, pois outro nome nfto podom ter 
a s casas de book-makert. 

Ora, alguns dos srs. Intendentes 
vendo quo Isso assim nfto t inha golto, 

jnsaram em apresontar ao Conselho 
unloipal um projecto que t i n h a por 

fim : 
1* Nfto renovar as llocnças concedi-

das aos book-makeri; 
2* Prohiblr a venda do poulei, ac-

cumulacões, etc., nos prados do corri-
das e demais casas de jogo ; 

3* Nfto deixar os frontõos o bolio-
dromos estabelecidos na zona urbana 
da cldado funcclonar senfto á noite, 
nos dias utels. 

Pois hfto do acreditar quo, depois 
de torem tagarelado á grande, os srs. 
Intendentes acabaram rejoltando"o pro 
lecto, que nfto obtevo a maioria abso-
u ta exigida pela lol ? 

De que servo indignar-so ? D e que 
servo commentar o caso ? J á estamos 
tfto acostumados com as immoralida-
dos I... 

Ha quantos annos nfto vemos, por 
exemplo, desde o romper do dia até 
al ta noite, as janellas das ruas mais 
freqüentadas desta multo heróica ci-
dade do S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro oecupadas por mulheres quo es-
tão longo do se parecerem com Venus, 
mas quo gostam quo os seus fregue-
ses travem relações com... mercúr io? 

Entretanto, apezar de termos irmãs 
solteiras quo presenciam, ao passar 
no bond ou a pé, esse espectaculo 
que nada tem de bucolico, nenhum 
de nóe so escandalisa mais com isso. 
Estamos callejados, o os intondontes 
também. 

Continuamos, pois, com a bella jo 
gatina, o viva a pandega e mais c 
Conselho Municipal I 

Está claro que todos os book-makera, 
proprtotarios de frontõos o bellodromos 
o quantos vivem para o jogo e do jogo 
vfto reeleger como um só homem to-
dos os actuaes intendentes, quo tfto 
bem sabem zelar pelos seus interes-
ses. Antes disto, porém, é na tura l que 
lhos offeroçam um oopo dagua com o 
competente retrato a oleo... 

So foi para chegar a osse bonito 
resultado qno o sr. Capelli endeusou 
no seu ultimo discurso a Republica o 
disso o diabo da Monarchia, palavra, 
prefiro passar por sebastianista, em 
bora nfto o seja... mais. 

VALDEVINOS. 

referia ás forças 

A estatística do divorcio. 
Segando uma esUtlstlua puklicadn 

pelo deputado Inglez Houn.ktn Huuton, 
verificou se um dlvuroto sobre £>7 7 
casamento*, na Inglaterra; sobre 460. 
na Rússia; sobre 881, naBsoot s la ; 
sobre 184, n|>..Aji|tris: sobre 18», uai 
Bélgica; sobre n Hungria; sobre1 

134, .aa Baseia; *obre 180, nas Pai 
aas-Balxos 

. na o l é t o M ^ a 0 e lobfe'4J1, 

algarismos das graadti eapl-

188, naa.i I 

Ber i lo dá 

q n 
tk«T 

divorcio sobre H 
Vleona, nm, sobt* 4 3 ; 

ioadado áe Tol-
i « a dlroielQKH 

• M > « a . 

Assassinato 
Ante-hontám, ás 7 horas da tardo, 

numa venda (lá rua da Alegria, per-
tencente a Antônio Faldico, deu-se 
uma altercaçfto entre t res indivíduos 
quo alli estavam, sem quo nenhuma 
das pessoas quo prosenoiaram a pe-
quena questfto suspoitasaom de que 
ella teria tfto trágico desfecho, 

Q agedume entro «s tres freqüenta-
dores da venda sobrevelu depois de 
repetidas libações, no flm das quaes 
sahiram para a rua, ora afastando-so, 
o ra approxlmando-so uns dos outros. 

Um delles foi ao ohfto, suppoz-se 
que por effeito do álcool. 

Nfto foi. 
Tros golpes do faca, valentemente 

vibrados, tinham-no morto instanta-
neamente, 

Doe dous aggressores, um fugiu para 
dentro da referida vonda, que tom o 
n. 43, e nella immedi&tamente proso. 
Chama-se Américo Corroia do Carmo. 

outro, do nome Bonedlcto, fugiu, 
e até hontom á noite alq<\a nfto fóra 
preso, pqstoquo o activo tonente Bai-
rfto lho ande no oncalço. 

A vlctima, Felizardo do tal, e r a ca 
marada e chacarclro do major Octa-
viano de 01ive(rq. 

A' approvaçfto do govorno deste 
Bstado devom ser submcttidos oe es-
tudos do prolongamento da. ostrada do 
forro de 9. Manool a Lonçóea, de que 
é cosalonaria a Companhia Dnlfto So-
rocabana e Ituana, os quaes j á so 
acham promptos. O respectivo orça-
mento kilometrloo está determinado 
em 42:000f, 

O imperador. di At m.aba. 
De Berlim enviaram a> Boleíl a se -

gulnto aneedota, quo, a SJK verdadeira, 
mostra qne Guilherme II nfto ó tfto 
man como o pintam. 

O Imperador da Allemanha, descen-
do para os eeus aposentos a bordo do 
Bohemolern, encontrou (in tQmbadllbo 
n u marlnh»iro chamado Jorge, que le 
vava uma bllha de cerveja. O mari-
nheiro, qne nfto sabia oomo executar 
nefta situaçfto a continência regula-
mentar, mostrou uma oogfpf&o cômi-
ca e acabou por tomar a poslçfto de 
soldado sem arma, levando a bllha á 
costura da calça.- O Imperador, dl ver 
tido com a atrapalhaçfto do marinhei-
ro, approxlmou se e dirigiu lha a pa 
lavia com benevoleacla: 

-Olha , Ji<rg«, Bfto é assim ; vos 
mostrar-te o qne se tal em stmilhan-
te sitosçfto. |msgt«a que js tu o im-
perador e eu o marinheiro Jorge. 

DRo Isto, • laperader agarrou na 
bllha e ordenou-lhe que o p'eondessc; 
depois, oosso s s se achasse <e repente 
na pressapa do soberano, slnmlou cer 
to eSbsNfO s, recoasldsranda, seva-
slon s bllha «eaaaaóU, pól aaoehf to 
e e x s s « t o n q sqatlSeapta rfgalameo-

—Vis, Jorge, disse, é a n t a q a s s s 
1evs f * » r , 1 sgors, dtses à a l i n h a 
• aand í qae to strvaa mm o S a M 
ha de cert>tai ^ a a eevsslirás 4 mi-

nha saM». A qas « a t e d* bsber ss-
>avs rxoslltata. 

OS MYSTERIOS O 

CORRECÇÃO 

FIg 

IV 
L i o t a d o s p r e s o o 
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OITAVA QALXBIA 
Cubículo 170—Dr. Acaclo Polycarpo 
íguelra de Mello, advogado. 
Cnblculo 177—Octavio Luiz Tolxcl 

ra, 21 annos do edade, 2* tenento da 
armada. 

Cubículo 178—Dr. Antonlo do 81 
queira, 40 annos, capitalista. 

Idem—Frederico da Cruz Sosco, 28 
annos, 1* tonente da armada. 

Cubículo 179—Dr. Carlos da Silvei 
r a Martins, advogado, filho do conse 
Ihoiro Gaspar da Silveira Martins. 

Cubículo 180—Manoel Martins Tor-
res, 44 annos, empregado publico. 

Cubículo 181—Callxto Gaudonclo de 
Abreu, commissario da armada. 

Cubículo 182—Alfredo Lopes do Mel 
lo, 24 annos, empregado na compa 
nhla Lloyd Pratilriro. 

Cubículo 183—Elyscu Guilherme da 
Silva, 50 annos, pharmacoutlco, Mco 
governador do Estado de Santa Ca 
tharina. 

Cubículo 184—Pedro do Magalh&es, 
31 annos, solicltodor. 

Cubículo 185—Padre Jofto Cordoiro 
da Cruz Saldanha, 40 annos, natural 
do Ceará. 

Cubículo 186—Frederico Edel von 
Hoonholtz, 28 annos, 1» tenente da 
armada. 

Cubículo 187—Abrahfto Benchlmol, 
42 annos, cidadão portuguez, próprio 
tar io do vapor (Hdndr. do Porto. 

Cubículo 188—Samuol Benchlmol 
41 annos, negociante. 

Cubículo 189—Nonato de Carvalho, 
45 annos, 1» tenente da armada e pa-
trfto-mór do Arsenal do Rio. 

Cubículo 190—Álvaro do Modoiros 
Chaves, 30 annoa, 1° tenento da armada. 

Cubiculo 191—Dr. Joaé da Silva 
Costa, advogado, consolheiro do Esta-
do sob o Império, 53 annoa do edade. 

Cubiculo 192—Tobias Monteiro, ad-
vogado e jornalista, proso na Bahia. 

Cubículo 193—Arllndo Pinto Duarto, 
19 annoa, ox-aspiranto da Escola Na 
vai. 

Cubiculo 195—Joaqu im Borcellos 
Garcia, 19 annos, ex-aspirante da Es-
cola Naval. 

Cubiculo 190—Dr. Luiz Carlos Bar-
bosa de Oliveira, 43 annos, lento ca 
thedratico da Escola Polytechnloa. 

Cubículo 198—Dr. Joaquim Porelra 
Toixelra, 24 annos, advogado. 

Cubículo 199—Padre Leonardo Phl 
lippo Fortunato, 42 annos, ex-vigario 
do S. Gabriel, no Estado do Rio Gran 
do do Sul. 

Cubículo 200—Dr. Jullo Ribas, 44 
annos, advogado. 

A esta lista, forçosamente Incom-
pleta o quo bem desejaríamos oom 
pletar, convém aooroscontar os nomes 
de pos8oas conhecidas qno pouco tem-
po ostlveram dotldas na Correcçfto A 
oste numero pertencem os srs. dr. Hi-
lário do Gouvôa, dr. Raymundo Ban-
dolra, deputado por Pornambuco, Sa-
cramento Blacko, Barfto do Drumond, 
Miguel SanfAnna , dr. Castilho Lisboa, 
da Gazeta da Tarde, J . F. Rorpa Jú-
nior, proprietário do Correio da Tar-
de, major Pedro Camara, Vlscondo do 
S. Manoel, Alfrodo Gonçalves, da Qu-
ieta de Noticiou, Eduardo Ramos, etc. 

E agora que conhecemos os nomes 
o a condição dos prlnclpaes presos po-
líticos que estiveram na Correcçio, 
ouçamos os dopolmontos do alguns 
delles, sem nada lhos occrescentarmos 
do nossa l av ra ; ficarão assim elucida-
dos muitos pontos quo contribulrfto 
para esclarecer (noldentes Ignorados. 
Formarfto, por assim dizer, os basti-
dores da Revolta de 6 de setembro. 

A g o n i a o m o r t o d o 
d r . J o f t o P i n t o d o C o u t o 

Primeiro tenente do corpo do saú-
de da armada, medico do hospital bo-
riberico da Copacabana, o dr. Jofto 
Pinto do Couto foi proso ás 11 horas 
da noite de 20 de março do 1894 e 
remettido para o décimo batalhão de 
Infantaria, do ondo foi transferido para 
a Correcçfto o encerrado no cubioulo 
120 da 0.» galeria. Falleceu no dia 
20 de abril, do um aocosso pernioloso. 

Sentindo-se mal, havia dias, apro-
ae ítou-so, ainda na vospera de seu 
passamento, á visita medica, 

A Administração conheci», portanto, 
o estada melindroso do Bua saúdo. 

No dia 26 oonservou ae na cama 
todo o dia e, ás 4 horas da tarde, 
mandando o direçtor, abrir as pcvtas 
dos cubículos, ò oomtuan&nto Caval-
cante Lina 68orovcu polo dr. Couto 
am cartão ao dlroctor dlzondo que 
seu os tado ora gravo e pedindo quo o 
removessem para o hospital. Nenhuma 
resposta obteve o, desdo as 4 horas 
da tardo a té fallecer, estevo sob a 
acçfto de horríveis soffrimentos, dando 
contínuos e dllacerantos grito* 

A's 7 hora* dá nolto, o almirante 
Lima Campos escreveu uma carta ao 
dlrector de »rando qual a estado do 
doonto o r .amando, por dover do 
humanldad urgentes rooursos. Esta 
carta só ts a, foi ontregue ao seu 
destinatária, õorquo tanto o dlroctor 
como o guaraa-mandanto Fu4o Ma-
deira estavam awopto* da Correcçfto, 
o o guarda 4o serviço nfto sabia oom 
quem entondos-so. O onformolro, para 
quem se appellou om doe esporo do 
cansa, por sou turno disse nfto poder 
entrar na galoria, porquo ostava esta 
fechada o as chaves guardadas em 
nm oofre, cuja chave Fufto Má^oira 

o alvoroço e 
os presos poli-

do dr. Couto, a 

sa Sonhora da Bahia, declarando que-
rer ahi morrer. Rodeado do todos os 
sons companheiros do Infortúnio, ác-
crosoontou quo morria Innoeonte, dei-
xando na mBis completa miséria m 
mfto ex t romosao duas irmfts, do q n e 
era o único amparo o, dirigindo so en-
tfto directamento ao dr. Serzedello 
Corrêa, podlu que, so algum dia es-
crevesse para o publico, conslgnaspe 
essa sua declaração feita nas proxi-
midades da morto. 

Finalmente, ás 9 o mela da noite, 
appareccn o sr . dlroctor Farias a 
mandou chamar um medico da Cor-
recçfto que nfto foi encontrado, vindo 
om seu logar, á s 10 horas, o dr. Stop-
plo, que nfto poudo ent rar n a galeria 
que continuava fechada. Só depois de 
a lguma demora o r n a n d o chegou d» 
sou passeio sua exoelloncla Fufto Ma-
deira ó quo ponde oxaminar e recei-
ta r ao doente. O dr. Couto, ao lêr o 
rotulo do remédio, declara qno nfto 
so enganava o que estava morto 1 

Qulz o dr. Stepplo fazer InjeoçOes 
e nfto encontrou seringa. A's 10 1(2, 
chega o medico da policia, dr. Tho-
maz Coelho. POI o thermemotro n o 
doente, receita vinho do Por to e, de-
clarando-o perdido, dá duas voltas pe la 
galeria o retira-se ás 11 1(2, dlzondo 
quo nada mais havia a fazer. 

O dr. Couto, sempro aos gritos, o r a 
indicando os remédios que lhe deveriam 
dar, o ra falando na mfte< carinhosa o 
nas Irmfts, falleceu ás 6 horas da ma-
nha do 20 de abril. 

Aos seus companheiros de Infortn-
nlo só coube o santo dever de assis-
t i r a té o ultimo suspiro o, por con-
cessão especial do dlreotor, oito del-
les acompanharam o corpo a té á por ta 
da Correcçfto. 

Consentiu também o direetor q u e 
dcpuzes8em n m a grinalda sobre o cai-
xão funerário, com a condição de q n e 
nfto contivesse inscripçao de espocie 
alguma. i 

O dr. Couto attribuia a sua pr isão 
á denuncia de um commissario a quem 
havia prendido por prevaricador, n o 
hospital beriberico da Copacabana. 

Ahi fica contado, som commentarlos, 
osso drama — triste prova de quanto 
p ó í o o odio por questões políticas ou-
tro fllhos do um mesmo paiz I 

(Continúa) 

P e l o n o s s o E s t a d o 

ticos, companheiros nrodeavam cem carinhosa sollettu 

I " ' Ml Ifrnw una -
atos, pediu o dr. Couto para ser 
ado pai» o cubículo do rottoWQltta 
.ondo havia uma Imagem de Nos-

oompanho 
rodeavam 

som todavia poderem alüvlar o seu 
soffrimento. Rompre em gritos dila 
corantes, " ~ 
mudado 
Bros, 

Ante-hontem, na rua Xavier da Sil-
veira, houve enorme barulho. 

Apezar do g snde numero de t i ros 
de revólver, cacetadas, pedradsa o pi>-
lavrudas que so trocaram entre ou 
contondores, apenas nm sahln ferido 
da iucta. 

Quando a policia chcgon s o c a m r o 
da peleja, j á , como sempre, os b»ta-> 
Ihadores haviam dksappsrecldo. 

—Foi absolvido o posto em liberda-
de o marinheiro Jacob Baga, qne, como 
em tempo dissemos, asaanslnun em sua 
defesa o carpinteiro da barca inglesa 
Highlanda. 

Multo bem, 
— Foi, alli, aberto inquérito sebrn o 

prooeeao de termo de segurança ins-
taurado a fufto Martins, por ter amea-
çado o nosso prosado collega da Tri-
buna do Povo, Olymplo Lima. 

CAMPINAS 
O Correio dá a noticia desta folha 

sobre a publicação, em foiheto, dos 
ilyeterion da Correcçio o transcreve a 
qno tradnzimo* de VEoho du Brttü. 

TAUBATA 

Algumas pessoas daquella cidade 
projectam organlsar uma aasoeisçáo, 
oom o flm de commemorareoi todos o s 
grandes sconteolmentos histéricos,quec 
pátrios, quer estranhos. 

Ora ahi está uma idéa de granda 
alcance clvioo. 

PIRACICABA 
O nosso presado collega dó Jornal 

do Povo transcreve parte das Nota* 
de um eetrolna, do dia 17 do eorrehte. 

ABABAQUABA 
O Correio reproduz o artigo desta 

folhs, A grande muralha da China. 
—Na osteçfto de Bammondt dob-se 

um desastre qne oustou a vida dfo pas-
sageiro Jofto Teixeira. 

Querendo retirar a mala, que havia 
deixado no wigon, estando o t remem 
movimento, fei o de modo tÜo Infeliz, 
que oahin entra os carros, sendo es-
magado pelas rodas. 

Moav-MIBIM 
Falleoeram a professora D. Anna 

Claudlna Martins César e o sr. Josd 
Bernardo* Rangel. 

JCSMAST 
No domingo nltlmo, a o bairro de 

Csxambú, deu se uma toatativa de ae-
sasaloató,. . . . 

Om pobre trabalhador, foto M'":MÍ, 
ao regressar do pecado serviço do oam-
po, nfto encontrou a mulher, nem a 
refeição da tarde, que devia estar 
prompta. 

Momentos depois, o pobre homess vé 
chegar a esposa em companhia do pat : 
regressavam de uma fssta oed» soJhsr 
vlsm divertido a valer. 

Censurando o maridoio pcocedhnnn-
to da mulher e queixao4o-«e amMgi-
mento da falta de critério d» sogr», 
qne nfto sabia aconselhar a tlltu, r« 
oebou desto, om troca da« jn>taõ quei-
xas que laala, nina prafuuda f s i M a 
quo o proatrou inaaimado, em periiro 
de vida. 

O malvado sogro, Joaé Roque, fu -
giu após o crime. 

—Consta qae dsvo chegar, so /d l» 
10 do mea proxlrjo, hetalhfo « a 
força publica, qae Já alli eetove aigam 
tempo. 

Preparam-aa festejos paia rerebel-o. 

PaHa de espaço, 
Tivemos de adiar 

numero desta talha o 
sobre o • Lyeen do 
uma reclamaçfto ew 
trai do Brasil,» noflcii 
amostras que nos eot 
versos annunolos. 

Também « v e m » 

I r t w i m i i i i ^ * 

d* 
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Na praia da Torreira, onde ostava 
• aso de banhoi, pereceu afogado An-
tônio Pires Martins, soclo de nm os-
taboleolmento oommerclal d* rua da 
Palma, desta cidade. 

O infeliz contava apenas 23 annos, 
• ra natoral de Fermei&, concelho do 
KstarreJa, e estava para casar por es 
tes dias. 

Depois de tor andado quatro dias 
na »KUB, o seu cadavor foi arrojado 
á pra'a de Paramos. 

—Na Carta precodente noticiámos, 
uom estranheza, quo o Jury qnasi ab-
solvesse o assassino Maneia, quo ma-
tou com uma navalhada o cabo da 
guarda fiscal, Manual Joaquim R-.i-
uhIIO. 

Pois o caso da tal quasl absolvlv&o 
produziu ta> grande oscsndalo, quo o 
delegado no rospooclvo prooosso tovo 
de reoorrer da ostrambotloa sentença. 

Ainda bem. 
Mis muito melhor ainda é esfoutra 

appeilaç&o Interposta da sentença que 
quasl eondaoorou José Theodoro dos 
Santos Ferreira, ex flsoal do governo, 
que, conformo noticiámos tambom, 
respondeu ha dias como auotor de Im 
portanlissímo] roubos nos caminhos 
4e ferro. 

O reourso foi interposto em cum-
primento de ordens superiores. 

—J& está preso Eugênio Joaquim 
Vieira da Silva Pinto que, como notl-
c á nos, roubou a sou irm&o Jalio, du 
rante a ausência deste, livros, moveis, 
objeotos de onro e prata, tudo no va-
lor de OOOS. 

Engenlo Vieira, que i nselro e ve-
zelro na rapinagoU? tinha-se evadldo 
para o Porto, sendo alli capturado e 
remettilo para Lisbôa. 

Já foram enoontrados alguns obje 
eto3 sabtrahidoe. 

—Nem os mortos otoipam. 
Por suspeitas do administrador do 

comitorio oriental, a policia prondou 
Jotto Nunes, o Marujo, e sua digna 
esposa MatlxiiJe da ConoolçSo Nunes, 
aquelle, trabalhador e guarda do re-
ferido eemlterlo, como auotores de va-
rio* fartos de colchas, eastiçaes, Jarras, 
etc., praticados, durante a noite, nos 
mausuleos e capellas mortnarias 

A policia Já apprehendeu diferentes 
objectos roubados. 

Por .onde se p r jva que passaram a 
ser uma cantiga, como tndo o mais, 
aquellas immunidades qne os séculos 
o >sourantistas reconheciam nos que 
d,rmem o somno sem despôrto.. . 

—Cahla ao Tejo e morreu afogado 
o marítimo J0&0 Galante, que estava 
na doca do Jardim do Tabaoo. 

O infeliz, cujo eadaver ainda n&o 
foi enoontrado, sotfrla de ataques epl 
lept oos. 

—A juata directora do partido re 
publicsuo radical resolveu promovor a 
mais energica opposiç&o ás medidas de 
faaenda propostas pelo governo. 

Darão principio aos trabalhos publi 
eando nm manifesto, e projectaiu rea-
lisar grandes comícios públicos. 

E' isto o qne se diz. 
Cá por cousa: quo nós sabemos, não 

viria multo féra de propósito repetir 
a juo iu sabido—sic valeas... 

—Pelo processo que corro na Al-
fiudega contra o dospauli^ntu César 
Newmayer, quo dizem ter fugid > par.i 
osso paiz, o o sou ajudante F.iu>tino 
Josá de Mjraes, por oiToito da filaill-
cação e fraude a que já nos referi.nus, 
foram condemnados aolidiriane.it.) ao 
pagamento da moita de 5í'ijj;ao o.-
dous arguidos e o sr, J. Nunes Men-
des, dono da meicadoria. Newmayor, 
como da responsabilidade singular, tem 
de pagar outra do cguai quantia. Aos 
srs. Mendes & Moraes já foi Intimado 
O despacho. 

—Segundo informaçBes auotorlsadas, 
oolhidaJ por nma folha independente 
que temos á vista, a indemnlsaç&o pe-
dida pela Inglaterra, com relação ao 
caminho de ferro de Lourenço Mar-
ques, ascendo á bagatela de tres mi-
lhões de libras, ou sejam dezeseís mil 
contos do réis fortes. 

Isto vai bem, isto vai lindo I 
—E n&o menos lindo 6 o qne vai 

ler-se: 
Na sentença qne homologou o con-

vênio, o passivo da Companhia Beal 
foi avaliado em 91.032 contos I 

O nominal das acçSes orçava por 
6.000 contos! 

Ent&o é on n&o é linda nma admi-
nistração que gera lindezas tao singj-
tares, qne chegam a ser únicas eiu 
tolo o planeti? I 

—A policia oontinúa no seu louvá-
vel empenho de pers°gnir os batotel 
(os. 

Ultimamente assaltou algumas espe-
lnnoas, entre as quaes nma situada 
na rua do Aroo do Bandeira, onde fo 
ram presos 26 ponta, Incluindo um 
major reformado, e apprehendldos, 
•Mm da roleta e mobília, 124$ em di-
nheiro. 

üm dos ponto», Joaquim Mendes Ne 
gtfto, saltou par» a rua, mas tal qné-
da soffreu, que fraeturon & perna di-
reita pelo joelho e fez nm grave fe-
rimento na regiío frontal. Foi condu-
cido ao hospital de 8. José. 

—A dlrectorta da Alfandega deter-
minou que sobre o imposto do real 
d°agua têm de ser exigidos nas esta» 
elas flscaes os 0 % complementara». 

(Continua) 
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TflBATRO 8. JOSÉ 
Os cartazes annnnolaram para ante-

hontem, na recita de estreia da intel-
llgente aotrlz Pepi» Bnlz, «o Rapai de 
$aias, celebre opereta em 4 actos, ori-
ginal de H. Raymond e A. Mars, 
musica de Roger». Pomos, portanto, 
ao theatro, na snpposiçáo de ouvirmos 
• Pepa e o Mattos exprimlrem-se na 
llngaa adoravel que ainda nos oanta 
ao ouvido na melopéa de Sarah Bor-
nhardt ou na maliciosa entonação da 
Jidic. Tratava-se apenas de uma esper-
teza de emprezario. Da traducçío bra-
sliolra de Moreira Sampaio, de colla-
boraoSo com pessoa muito nossa eo 
nbecida, e da traduoç&o portugieza de 
Qervaslo Lobato e D. João da Oama-
ra, fizeram aos amálgama que tem o 
grande mérito de poupar A emproz* 
os direitos de auotor. 

H vive a propriedade Uttorarlal 
O qne A a poça, já o nosso publico 

o sabe, pois foi aqui representada pe 
loa meemos artistas a que ora foi dl* 
trlbalda, exoepç&o da aotrlz Popa. • 
quem eoube o papel principal—de Cia-
rlnha. 

A' exoepçto da ara. Pepa, do M»t 
dá magnífica IntarproUç&o ao 

1 de Miobonet, e d u gr»*. 
Allvertl 'e 'Ã4olina Nanes, os demais 
artistas rio estavam soguros nas-suas 

irtss o flnasl oomprouíetterain apeç i. 
Felizmente a ostrelantn encontrou 

ativa, andaslosa e deseuvoita 
mme. Vivarei nma oreaçto perfeitamen-
te adaptavsl ao sen temperamento sr tis-
dou o representou oom superior taloti 
to aaoelta dlfflell pspei, blsarraraente 
seoTn4ada pelo Malta*, 8 » f™»^*» 
• n&o abusar «a manifesta pio-
dllecefto do publico, «aitsntando » so-
briedade «se só Mo os ailUtai do 
Vftlof flfflBft | | Í0 t 

" poblis» appi .ttdlu oi a «mbui, 
- '* I * sotfl* P¥1» dt»U< 

tinia v a , 0 l m / 

tos, qne 

na 

POtiYTHHAMA 
Plntadinho do novo, o olrao da ma 

de 8. Joto offoreee nm aspecto do 
limpesa quo lhe di um tom de (rss-
cura, auxiliado polo bom systema de 
ventilaçto. 

Neste genero de diversões é qnasi 
raro enoontrar novidades. Mais on me-
nos perlola, mais ou monos illusfto, o 
quo attrai o publico 6 o apparato 
hlpplco, a rápidos oom qne BO sucoe 
dem os trabalhos e a liberdade dos 
espectadores, quo oonversam, fumam, 
gritam, entram e saem, sem a tensão 
corobral das sconas omocionantes jo-
gadas no melodrama. 

Passámos perto de uma hora, na 
noite de ante liontom, embasbacados pa-
ra uma família do origem germânica, 
am eujos rostos so lia tAo vivo o ex-
pansivo contontamento, quo nem repa-
rámos nas habilidades dos artistas em 
equillbrlos e desarticulação*. As mo 
ças -oram tres—com o rubor do pra-
zor a incoodlar ihos as faces macias, 
multo alvas, lovantavam-so das oadei 
ras, os lábios desoerrados em sorriso 
de oxtase, acompanhando oom o olhar 
todos os movimentos na arena. Os 
rapazes, dous, espadaúdos, sangüíneos, 
roupas leves o chapoos de palha, tam 
bem de pé, marcavam compasso com 
os beng<IOâ8, no ch&o, e gritavam In-
variavelmente, convictos, cm c»da vol 
ta do cavalio, ao passar em frento dei 
los - «Soena!» 

Adoravel, a simplicidade daquella 
bôa e honrada gente e a de todos que 
so desmanuham em gargalhadas com 
as faceoias do palhaço 1 

— Ha hoje aili duas funeçOes. • 

CONFEITARIA PADLICÉA 
Recomeçaram hontem os conoertos 

no eal&o da Paulicta. 
Ora graças a Deus que já se po-

dem passar agradavelmente duas ou 
tres horas, & noite, sem cahir nas es 
tufas pomposamento denominadas thea-
troa. 

Bôa mnaioa, confortável salfto, be-
bidas rofrlgerantes, que mais so pólo 
desejar em noites de calma í 

Um programma intelilgeutemente or-
ganisado como o de hoje. » 

Uma nova peça om 4 actos, Die 
Kugel (a bal>), de Max Nordau, será 
representada esto mez no Latimg 
Theater de Berlim. 

• • 

A nova peça de Fulda, Camarada», 
comedia em 3 actos, foi á scena com 
grande êxito no Theatro Alie mão, da 
quella mesma cidade. 

• « 
0 director do thoatro da côrte, em 

Carlsruhe, Follx Mottl, deu uma repre-
sentação original para mostrar o des 
envolvimento da arte lyrica francesa 
durante nm século, de 1770 a 1S 0 . 
Na mesma noite fez primeiro repre-
sentar Les deu* avares, de Q étry 
(1770), depois Les petits Savoyarda, 
du DaUyrac(i789) eno flm—Djamileh, 
do Bizet. 

• • 

Entre aa obras que a sra. Stolz 
nwnn, emprtzarla do Argentina, de 
iijiua, e do San Cario, do Nápoles 
deve fazsr representar nestes dous 
theatras, cita se om primeiro plano a 
Oiitelda do Júlio Cuttrao, já miiit > 
bom acoiiiida em diversa* c!dados da 
itaila. 

* » • 
O j irnai Italia Teatrale conta quo 

Verdi tnrmiuon uma obra symphuniea 
intitulada - A Morte. Se é ura uanard, 
vai por conta do quem o lançou. • 

• • 
Siiut S i n s partiu para a Argalia, 

onde coã a terminar a partitura de 
Fr.:d 'gondt et Brunehiut, a-operadei 
sada inoouip'ota por E-nosto Qairaud. 

m 
t • 

O New York Herald (edlçSo ameri-
cana) distriOnin a toJos os seus leito-
res nma nova valsa doJohann Strauss, 
dedicada áquelle jornal o pa«a gene-
rosamente pelo sr. Oorrion Bennott. 
B' som dnvida a maior publicidade que 
obteve até aqui. do uma só vez, mu 
trecho de musica. A ediçgo paiislen-
so do Kran<l0 collega annuncia que 
olferecorla essa valsa do Strauss aos 
leitores europeus assim que o trecho 
.-hegssse a New-York. Admira quo o 
New York Herald, quo dispOi do nm 
cabo especial, nau tivesse encontrado 
meio de transuiittir a notação ILtísi-
ca 1 e de publicar uma valsa ao mes 
mo te.upo em Nav Vuik e em Paris, 
•orno qualquer noticia I 

Obteve 40 dias do liconça, para tra-
tor da saúdo do pessoa do sua famí-
lia, o baolitirul José Pereira da Silva 
Barros, juiz de direito ÇQ fitar ca de 
Sorocaba. 

D. Margarida do Patrocínio de Je-
sus Carvalho, professora da escola 
mixta do bairro do Morro, em Mogy-
guassú, foi removida para o bairro do 
Jacaré, om Itú. 

Sport 
Dovem estar espiondidas as corri' 

das do hoje, uílo só por causa da 
bõa organisaç&o dos paroos, mas ainda 
devido ao dia alegro o quente, que 
convida u um passeio do campo, ion-
jo da atinosphora posada da citM0 , 

Sáo nossos palpites: 
Segredo—Corytiba 
Saint Boclt-JUnet* 
Coud. Arar>ha—Çoud. Aranha 
Farruco Oladstoné 
Hercules—Saint Clair 
Uruguay—Oladstoné 

AZABES 
Ledo, Judi'a, Btstiw, 

I N F O R M A Ç Õ E S 

H Y G I E N E 

0 dr . Bento de Souza visitou tiln-
ta o seis casas da rua Visconde de 
Parnibyba, eneontrsQdo-as todas em 
bôa* condições bygienicas. 

B' bom o estado sanitario dessa rua. 
—O dr . Oreqcio Vtdlgal intimou o 

proprietário dos prédios ns, b o Q A, 
du rna D. Amélia, a cimentar as áreas 
0 parte dos qulntaes. 

—O dr. Cunha Vasoonceilos Intimou 
o proprietário do prédio n. 60, da rua 
Victoria, a caiar todos os eomnarti-
mentos, ladrllhar e cimentar a área 
o a latrina, pintar as portas, janelUa 
o toctos, o rowov/ir ps pombos, 

intimou também' o proprietário 4o 
prédio n. 14J, da mesma roa, a la -
drllhar e cimentar a latrina. 

L E I L Õ E S 

Roaiisam-^o amanha <* »eg|}|i|fos : 
L)b 2-1 anlmaos, em frente ao qaarj 

tal da bng, ao meio-dia, pelo sr. Mo-
reira Campos; 

De fazendas, armarinho, b r inca-
dos, moveis, eta., na rua do Brás, R. 
io.«, á« u lia, f<lo ar. OnUli«r<M 
Clurlo. 

IMMIQRANTE8 
Kol o aogulnto o movlmonto de 

honteui na Hospedaria desta capital: 
Bx latiam 1,41)7 
Hntrsrtm DAS 
a blrsm Oili 
)WHw,,,,,,, M l * 

m * m 
G A M A R A E C C L E 9 I A 8 T I C A 

M v «ulrlMoali 
• favor de J 
Uvla de Vra 

j Anlonlo Ferreira Lemoe • 
de França; 
' * favor de Botaeo Qeaaro e 

DiipeniM 
Lorena, a 

Antoala 
Snmta 

Chtoaa 1 
Cc»»ol<i(âo, a favor de Jaolntho Raposo e lia-

ria Botelho; 
Sé ou Brai, a favor de Pranolico Joaqata 

Bant Auna e Maria liaorentina da ConcoiçAo; 
Cnmbuhy, a favor de Olerlano Pedro da Bllra 

E Praoclioa Maria do JOOUB ; 
N. Stbattíâo do ftiraho, a favor de Llndílpho 

Joaó do Nascimento e Maria Joaqulaa de Bou-; 
Vonsohtçâo, a favor do dr. Álvaro Oomoi da 

Itooha Asuvedo o Mtria F.n«onia Alvos Iitma ; 
fínnta Kpkígenia ou Bnntou, a favor do B ago-

nio Monorque o Zalmlra Rllsa Ranaioi. 
—Provlsfto qtiinqueoal para a fazenda «Ca-

naau», de 8. Hlmfto, a podido do consolbclro o-
dolpho Dautas, o também a anaual respectiva ; 

Idem idem, pira J&culiy, a reqnorlmento do 
respectivo parocho; 

Idom de benvam de capella. a fayor do pa-
dre Joaquim Honres Oliveira Alvlm, vigário d3 
Brotas: 

Idem idem, pnrn a fazenda do «Retiro para 
a capella do Sinta Cruz, a favor do padro Josó 
Uomes üouaa ConcelçRo, actual vigário do J%-
ouby; 

Idom idem para a capella de N. 8. d» Con-
ceição do Itaqucry, a requerimento do padro 
Joaqaim Soares Olivoira Alvlm ; 

Idem de vigário da egreja e ano uai da vara, 
a favor do conogo Joaquim Alves Ferreira, do 
Batataes; 

ldom idom, de Itatiba, a favor do padre 
Francisco do Paula Lima; 

Idem. a favor do esorlvfto da vara de Caju 
r&, Tibarclo Ferreira de Meneses; 

Idem, qüinqüenal, a favor da capella de 8an-
ta Rita do Cassla dos Coqnotros, flllal de Ca-
Jurú, a requerimento do padre Caasiano Per 
re !ra do Menezes. 

—Foram visadas as provisões de vigário de 
N. B. da Oonceiçfto das Pedreiras, padre Orego-
rlo Capella; do coadjutor da 8è, padro Car-
los Pereira 3icudo; do coadjutor da Franca, 
padre Jo&o Baptlsta Oger. 

—Portaria nomeaodo zelador da capella de 
N. B. da Concelçfto de Itaquery o respectivo 
eemlterlo o sr. Aotonio Vlot jr Oliveira ; 

Idem do fabriqueiro do Capfto Bonito do Pa-
ranapanema, sr. Tristfto Alves Moreira. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem: 
109 reses; 
18 porcos; 
14 carnolros; 

3 vitollos. 

Secçào livre 
A * p r a ç a 

Prevlne -so a quem posta Interessar 
qne, oonstando noa que o sr. Joaquim 
Antônio Podrosa e Bonza pretende 
vendur as casas da rna Norte 1.*, nu 
meros 31 e 33, qne o moemo sr. n&o 
póie offectuar tal venda, em virtude 
de um documento que em nosso poder 
temos. 

Prevenimos, portanto, afim de quem 
quer qno seja n&o allegar Ignorancla. 

8. Paulo, 34 do novembro de 1894. 
6 — 1 J o i o DIAS & C . 

. I i i u t n O o m m e r c l a l 
PAAA DEPUTADOS 

Franoisco do Almeida Nobre, ban-
queiro ; 

Manoel Lopes de Oliveira, negociante. 
Um político 

A ' c l a s s e o p e r a r i a d e 
8 . P a u l o 

Tendo sido Incluído o meu nome na 
lista dos candidatos apresentemos pelo 
partido republicano opposielonista, nas 
próximas eleições de deputados ao 
Congresso deste Estado, jultfo cumprir 
um dever do sincera lealdade e grata 
camaradagem ngradocendo ossa honra 
do qne mo esforçarei para eor mero 
ceder. 

Iodubitavelmento n ciasse operaria, 
á qoo mo orgnlbo de pertencer, tem 
contribuído peio seu trabalho, pela sns 
disciplina e p"la sua solidariedade pa-
ra a consolidação da Republica, fl 
eando, pois, demonstrado que por fôrma 
alguma tem abusado da sua força, 
tendo unicamente confiado nas Íris 
fataes da evoluç&o, para oceupar n 
logar que ao proletariado de direito 
pertence na grande communb&o so-
cial. 

O desenvolvimento das nossas in-
dustrias, a erincaçto do nosso povo e 
a nirids rnmprrbens&o qne todoB ile 
vemos ter do* nnsioa rieveres políticos 
e sociaes multo bao de contribuir para 
que esta terra ocuup» o logar que lhe 
pertence na vanguarda das mais illus-
trus e civilisadas 

Os mous companheiros de trabalho 
e os meq* bons amigos, prestando me 
o sfu apoio, têm, w m o garantia do 
meu deslntr rpssado patriotismo, todas 
as provas qoo por mais de nma viz 
tenho dnrio da minha dodlcaçKo & pros-
peridade de S. Paulo « o meu respeite 
& Lei e soa Poderes Constituídos. 

8. Paulo, 22 d» novembro de 1894. 
6 — 1 FRAHCISOO AMARO. 

G r ê m i o d u C o n t m o r c l o 
d e 8 . F* u u I o 

AT-SEMBLÚA OEVTAL (JRUINAKIA, EM 2 DE 
DEZEMR^O DE 1801 

Bca oliseryaíi I j ao nrt. 22 d» nos 
sós estatuto?,* n ém nume do sr. pre-
sld"nte, F&O convidados todos os srs. 
sócios para se reu"irem, em assem-
hléa geral, no dls 3 de dejonib o pro-
ximo futuro, & uma da tarde, pars 
deliberar-se tobre a seguinte 

Ordem do dia 
litura do relatui io annusl; 

íielçftes da ngya p.rectofla e da 
commissSi do p?i t ro 'do roritas, 

Secretaria do Q oraio do Commerclo 
de 8. Paulo, de novembro de 1891. 

O s e c r o t a r i o , F . BASTOS. 
2 8 — 2 7 — 2 9 — 1 — 1 _ 

J u n t u ( i o i n m o i > c i a | 
PARA DEPUTADOS 

Lembramos ao eleitorado oommer-
olai os D«q}e3 (lpa henemeritos repu-
blicanos 1 

VÍCÍO^O Qonçalvee Carmllo, ne-
gociante. 

Manoel Lopes de Oliveira, negO' 
oUntP, 

Um rtpublittaw 4t fpl/f q\\arda. 

C l t a p e o s e a p e c l a e a 
Na rpa do geminarlo, 32, esquina 

da do Brigadeiro fobias, eqcontra se 
enormissimo sortimento de cbapeoe, 
proprlos para a estação calmoaa e por 
preços sem oompetencia. 

B' na CHAPBLARIA PORTUENSE. 
_ 6 - 1 

J u n t a C e m u i e r p M 4 o 
E a í u d o d e H , p a u l o 

Candidatos k reoioiçio ds dous lo-
gares de deputados & Junta Commer-
eial deste Estado, os abaixo assigna 
dos, além das circulares que tiveram 
a honra de endereçar a Iodos os seus 
amigos, vAm ffewweqto solloltar-ihes 
o sen prestlmoso apoio f» snaa candi-
daturas, na elelçio a que VBÍ proce-
der-se ao 41a 3ff do oorreote: a cojo 
eoneurso, algnlfiaam, desde lá, a sus 
gratidto. 

S. Paulo, 24 de novembro de iSüi. 
DOMIMUOS LOUREIRO DA O k u a 
CAMILLO JOSÉ UM SAMPAIO 

•' P a r e 
Pr, J0AQD1M UOREiitA DH SOUZA 

Advogado, rai4*nh tw flafiba 

• m p r e s t l m o a , a l a v o u r a 
Virgílio Machete levanta smprestl 

Juro moíloo • >ra»o IOBI 
- ~ Ia n a s á t - , _ 

do 81 
raa Dlralts, I0««K» 

A o e l 
c a n o 

Tendo sido 
na chapa do 
oslclonlsta pel 
Ia politloa do 

por Impossibilidade material, 4lri(lr-me 
aos meus amigos e correligionários 
om toda a extensto territorial do Es-
tado ; faço o por oste melo, rogando-
lhes o sou franco apoio éi cbapa do 
partido, da qnal faço parte, confes-
sando a todos os qno suffragarom e 
trabalharam polo seu trlumpho a minha 
profunda gratidfto. 

8. Paulo, 20 do novembro de 1894. 
FRANOISOO DE TOI.BDO MALTA. 

8 - 8 . . . 
A o p u b l i c o 

O povo paulista lou nos jornaes Cor 
reio Paulistano e PlatAi nma serie 
do artigos injnriosos, publicados con 
tra nós e asslgnados por uma D. Ma-
ria Antonia Alves. Estamos em du-
vida se OB tacs artigos seriam mesmo 
feitos e asslgnados pola dita D. Maria 
Antonia Alves, a quem nunoa Asemos 
mal e qne conhecemos como uma 
mulher trabalhadora, que vive única 
mente do sou duro, pesado e dlBicll 
trabalho do lavar roupas; e, nesta du 
vida, quisomos verificar se a mesma 
era auetora dos artigos referidos, pa-
ra o que mandámos Intimar os edito 
res dos referidos jornaes para na i . ' 
audienoia do exmo. dr. juls do direito 
da l.a vara criminal, que se reailsou 
hontem, 22 do corrente, oxhibirem os 
autograpbos das publicações, sob pe-
na de serem havidos como os respon-
sáveis legaes pelos mesmos. 

Acontece, porém, que na referida 
audiência deixaram do comparecer os 
ditos editores, pelo que sfto havidos 
como os verdadeiros responsáveis; 
donde verificamos qne D. Maria An-
tonia Alves nada escreveu, porque.se 
assim fosso, os ditos editores n&o ao-
celtariam os seus artigos sem a com 
petento responsabilidade, competente-
mente legalisada; e, á vista do expos-
to, estamos orentos de que os alludldos 
editores dos ditos jornaes, ou nos 
acharam muito pequenos e em condi-
ções de n&o podermos vingar uma in-
juria que nos é feita, ou do proposito 
elles proprlos nos Injuriaram para nos 
faser gastar, como gastámos, mais de 
quinhbntos mil réis em artigos, que 
pagámos aos mesmos jornaes, afim 
de fcxplioarmos os factos, e assim fica-
rem oom o nosso dinheiro. 

N&o noe arrependemos do dinheiro 
gasto e processaremos ainda-os refe-
ridos editores, porqne ainda temos 
juizes restos, honrados e Justiceiros; 
que n&o fazem em suas sentenças dis 
tincçOes de olasseB e pessoas, oomo 
pensam e fazem os mesmos edito-
res. 

Os prooessos continuarão até á ul-
tima instancla; e temos certeza de 
encontrar jnstiça. 

8. Paulo, 23 de novembro de 1894. 
J o s f t DOS SANTOS VIZEU 

3 — 2 CARLOTA DA COSTA MALA 
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nos a Juro molloo a prato longo, con 
bjpotbsoa da fsnatfaa do esfé, sitas 
em «oalriusr posto 4o Bstado 

Msefm$rio! raa Dlralts, I» 

B ' c o u t i o p o v o 
A. de Sonza Silveira & C., drognis-

t»s á rua do Commerclo, n. 1, t<Sm 
sempre nm sortimento das pllnlas sn 
dorliicas do Luiz Carlos de Arruda 
Mendes e do verdaleiro especifico an-
ti rh-umatlco paulistano e tampem to-
dos os prepaialos do mesmo, que 
também se ven-iero na easa de Lebre, 
Irm&o & Mello e, em Tanbaté, na Bluir-
macia Allemi. 

( í v . p . s ) 6 - 2 

M o r p b é a 
O s r . Manool Qorae* Mala da Silva 

escreve-nos, de Casa-Branca, que sof 
frendo ha annos de morpbéa, a ponto 
de ter-se retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras oonsideraveis pelo uso que tem 
feito 4o Bl&ir M iforqto, propagado 
por O. Carlos, dizeqdo-nos ainda qne 
esta convicto de ficar completamente 
ourado pelos effeltos que tem sentido 
e que cré positivamente ser o único 
reme4io para a cura da morpbéa, pois 

Sjue tomou antes deste tudo o qne of-
erecem para esse fim, e por ultimo 

tinha abandonado completamente a 1 
dlcina e as máelaltas. 

Salvou-se, portanto, o sr, Manoel 
Gkimofi Mala da Silva 4a enfermidade 
a morpbéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar qne o 
Imite, tomando o mesmo medicamento, 
que ge acha em 8. P»qio casa Pefco-
to, BsteUa * 0.—raa de S. Bento, 11. 

(qnart., sext. e dom) 

S Q v a F r e i t a s 
Olmo. sr. O. Carlos. — oom 

mailma satisfação que lhe dirijo 
presentes linhas, afim de levar ao co-
nhecimento de v. a. os resultados e os 

wficjqs que obtive com o sen pre 
rado tóiftlnsdo J W ^ ^ . tfrfato, 

propagado por D. Carlos, de mim jé 
bem conhecido. Ha n|a|s de um anno 

10 sofria de umas uloeras venenosas 
também m»|s a lpns pulmOes, tudo 

tocado a mataria sypbrlIÉica, e por 
multas vetei sonti pavor do meu es-
tado. Um dia velu-me á ldéa tomar 
um vidro de seu sfamado preparado, 
do qnal colhi t&o bom resultado, que 
me «c)to hoje bom e stopara sempre, 
oonvindp notar qne sé pastel 2 yidros 
do preparado Auctorlsando-o a fazer 
deav 0 uso que entender, sé Qoo lou-
vando a grande doaocbeita de Jto ef-
floas remedio. 

Subscrevo-me oomo om dos mais at-
tsadosos orlados de s. 

Mooôoa, 82 do abril de 1894. 
J o s á QNRAJMQP4 8U,VA FREITAP-

(Botucatuano) 
Deposito om 8. Paulo: Peixoto,Bs 

talla à C„ rna de 8- Bento, 11. 
[qnart., aext. e dom.) 

C h a p a r e p u b l i c a n a 
PARA u c p o f A p o 

Da. ANTONJO PKHRBIRA BBAO^ 
Advogado 

Sorocaba JO—p 

•atava deunganado por muitos aa-
w o sr, Uduard» 4a Assis 1 asando 

aa pllalta 4o 4r. Helnssltnana, coroa-
i s pmnptstnsnto do djrcpapsla. (0 

VMÍÉiH MM isill 11 |k|Muul|| 

S. Paulo, 10 4a novembro de 1804. 
Illm, sr. F i t ix A. LASSALLE 

M. 4. Inrpector 4a Eqoltatlva 
8. Paulo. 

Am.* e sr. 
Tenho o prazer de Informara v. s. 

que, no 41a 11 do corrente, fiz a II-
qnldaç&o de minha apoiloe n. 219.459, 
emittlda pela Equitable Life Asiuran 
ce Society of lhe United-States, om 11 
de novembro do 1879, pela qnan-
tia de % 5.000 50/100 oinoo mil dollars, 
onro amorioano. 

Havendo recebido nesta data a Im-
portância de I 7.227 76/100, onro ame-
ricano, n&o POBSO fazer menos que do 
rocommondar a Socledado qne v. 8. 
representa t&o dignamente, pela ma-
neira prompta com que foi feita osta 
llquidaç&o multo proveitosa. 

Bubsorevo-me com toda estima e 
consideração, 

Do v. s. am. att. obr. 
J o i o PROOST RODOVALHO 

O senhor J0&0 Proost Rodova-
lho pagon durante os qninze annos 
quo ficou segurado a qnantla do 
I 3.516 10/100, ouro americano (tres 
mil quinhentos e dezosois dollars). 

Reoebendo hoje t 7.227 75/100, onro 
americano, deixa um luoro liquido de 
13.711 76/100, ouro americano, além 
do livre custo du segnro dnrante os 
(S annos. 

Com as osoIlIaçOes do cambio, o sr. 
Rodovalho pagon apenas 10 contos 
de réis em moeda corrontf, ficando 
assim qne 17.227 75/100, ouro ame-
ricano, ao cambio mínimo de hoje, rs. 
41000 por dollsr, representa perto de 
29 contos, mostrando nm luoro de 19 
contos om moeda nacional. 

O u t r a 
llquidaç&o em vida do segurado 

A EHOITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS 
Sociedade Mutua 

de Seguros de Vida 
A carta qne abaixo publicamos dá 

uma nova prova das llqnldaçOas van 
tajosas (em vida do spgnrado) que faz 
a Equitativa era suas apólices tontlnas. 

O sr. coronel Antonlo Proost Rodo-
valho, duranto os qu<nzo annos, pagoo 
a qnantla de trinta (10) contos de réis. 

Hoje rocebeu $ 14.917 M)|l00, ouro 
americano, o que representa, ao cam 
blo actual de rs. 41800 por dollar, a 
qnantla de rs. 64:1451250, mostrando 
assim um lncro de mais de trinta e 
quatro oontos (34:000(000, além do 
livre custo do seguro durante o ter-
mino fintino de 15 annos. 

Bll-a: 
Ao iilmo. sr. F. A. Lassalle, m. d. 

inspector da agencia da Equitativa 
em S. Paulo. 

Illmo. sr. 
Cumprindo com nm sgradavei dever, 

apresso-me em vir expressar-vos a mi 
nha completa satlsfacç&o e meus me-
lhores agradecimentos pela prompta e 
fácil liqnldsç&o do seguro de minha 
vida qne fiz em 1879 na Sociedade 
Equitativa dos Estados Unidos, sob a 
apólice n, 218.61)2, na importancia de 
dez mil dollars ( t 10.000.00) no 
plano dotal de quinze annos, com 
período tontlno de egual prazo, pa 
gando um prêmio annual do uetecen 
tos e oitenta e oito dollars o trinta 
centavos 1$ 788 30|100). 

Recebendo boje a Importancia de 
quatorze mil e novecentos e dezosete 
dollars e clncoenta centavos (t 14 917 
50(101)), ouro americano, n&o posso 
deixar de reoonbeeer qn&o vantajoso 
tem sido o emprego do men dinheiro 
na Equitativa e a maneira altamente 
recommendavei de responder aos seu* 
compromissos justifica a confiança 
qne ella me mereoeo quando ialoion 
seus uegoeios no Brasil e me anima 
a fazer nella um novo seguro. 

De v. s. att. am. obr. 
AsBignado: 

ANTÔNIO PROOST RODOVALHO 

O u t r a 
Ilqu!daç&o em vida do segurado 

A EQUITATIVA 
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 

1894. 
Exmos. srs. directoios da Filial da 

Equitativa no Brasil. 
Presados seohorrs. 
E' com verdadeira Batisfaoç&o qne 

venho apresentar-lhos a express&o do 
men profnndo reconhecimento, pola 
promptid&o com qqo esta Filial se hou-
ve na ilquldaç&o do mm seguro feito 
em 1879, sob a apólice n. 218.114, 
ptano dotal, período tontlno 15 am os. 
emittida pela The Equitable Life As-
surance Society, na Importanoia de 
ç|uoo mil (foliar», oom prêmios an 
nnaes de f 362,25. 

Tendo recebido hoji a qnantla de 
31:0111 >70, cquivaleutu a $ 7.185.55, 
sendo 1 5 000 provenientes dã dotação 

2.165.55, do excedente tontlno ao-
oumulado, aproveito o ensejo para 
tornar patente o modo leal com que 
essa Sociedade solven o stty compro-
misso, assumido por oaoási&j de effe-
utuar eu o men segnro, oonfirmando 
mais nma vez o credito de qno me' 
recldaraonte goaa. 

Sou, com tuda a estima e conside-
ração, de vv. exes. att. orlado obri-
gado, Oeo: E. Coa?. 

Quantia recebida hoje. 31:0111570 
» paga durante 

16 annos 14:4121120 

DifTerença a favor do 
segurado,; , lâiU29t450 

Se o segurado tivesse depositado a 
qnantla 4e I4:412tlj() em nm R » - ' -
teria recebido na data do hoje a qu*n 
tia de 20:»28|ti7l>. Mas recebeu da 
Kqultatlv* Ül:íHlJÍ5Tq. 

Cumpre nos aocreeuentar que, se ti-
vesse el|c fallecido durante o 1» sn 
no do segnro. n tendo npenas pago o 
prêmio 4e 7fi0$, a sua família teria 
rmmeqlatã e Integralmente recebido da 
Equitativa a somma eegnrada de cnco 
mil dollars, ao ps>so qne, se houvesse 
depositado em nm Banoo a dita quan-
tia, deixaria 7601, scnrrsnidos do In-
significante jnro de 80t)f>0. 

Com ama apólice da Bqnitstlva n&o 
é preciso morrer psya ganhar, 

Pela Filial da BqiiUttlva no Brasil, 
W . P. MASSIB, 

Escriptorlo da Equitativa em B&o 
Paulo, rua 1B de Novembro, n. 36. 

T. K, LASSALLE, 
Inspector. 

O u t r a 
liqnidaçto em vida do segurado 

A ««TUITATIVA 
Rio 4e Janeiro, 22 de novembro 

de 1804 
Ao sr. secretario 4a Casa Flllal da 

8ocle4*de de twgoros de Vida «Bqnl 
tatlva dos Bitados Unidos*. 

tlresenta. 
Amigo a sr. 

Bm resposta á sna carta de 9? da 
setembro ds 1804, tento da Ibo avisar 

a rolnljs tstaUa iHNaa 
Londres ItqnfiM r o n c a v a 

Casa Filial da I* a spollse n 9(S. Ii«, 
tsndo rsesfeMo ds n-<ama a tmportan-
ria d« t 7dl, 11,10 («etecaniosatila-
la • nma Hb a«. oH« »b'liln«« e risa 
llahslroí rterllnos), am liqald^çtn da 

' * U a a w a M s • 

Da T. a . 
Att. aa. ar. obro. 

A U T U O J O U BABDMAN. 

O sr. Hardman estava segurado em 
I 3.500, praso tontlno de 16 annot, 
oom prêmios annuasi ds • 177.48, 
ou nm total da $ 2.651.20. S. á . , apéi 
qnlnse annos de proteeç&o á Sna famí-
lia, veln a receber n«o sé os 12.600, 
mas essa quantia aoorssolda de mais 
$ 1.060,52, ou sejam $ 3.503,52, isto 
é, mais $ 904.32 do de quo pagou. 

Ejorlptorio da «Equitativa» em 8&0 
Paulo, 30-A, rua 15 de Novembro. 

F, A. LASSALLE, 
8 — 1 . . . Inspector. 

A «BUUITABLE LIVE ASBURANCE SOCIE-
TY OT' TOE UNITED STATES* AO PU-
BLICO BRASILEIRO. 
No resumo do dlsourso hontem pro-

ferido pelo sr. senador Virgílio Da-
inaso e constante do Diário do Con-
gresso de bojo, ha dass proposições a 
que n&o podemos deixar do oppOr for-
mal protesto. 

Afü^raa B. ex. que as companhias 
extrangeiras do Seguro de Vida têm 
abusado do» teguros tontinos, que offe-
recem garantias problemáticas. 

Ora, o qnadro que em seguldB pu-
blicamos, dos segnros tontinos venci-
dos o pagos por esta Sociedade, mos-
tra á ultima ovidenola que n&o póle 
attlogli-a a generalidade da accu-
saç&o. 
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l l l l i ê l d i ^ l l 
Diz também o iliustre senador que 

as fallencias formidáveis a que têm 
sido arrastada» muitas dessa» Compa-
nhias reclamam do Congresso as mais 
Eérlas providencias. 

O qnadro seguinte, attestando o 
grau de solvablildado desta Sociedade 
mostra quanto em relsç&o a cila s&o 
Infundados os receios do honrado se-
nador, onja exlgoncla, plamento acre 
ditamol-o, dar-se á por Satisfeita, ve-
rificando que esta Sociedade dispõi, 
para fazer face a um passivo de 
$130.689.646.87, onro, de um activo 
de Iln9.056.396 91, Incluindo a re-
serva para todas as apólices existen-
tes, isto é, qne Be de nm momento 
para ontro ficasse na contingência de 
solver todod os seguros vigentes, dis-
poria, ainda assim, de um saldo para 
ser distribuído pelos associados ma-
tnos de t3t.3U6.75l.33, isto é, da 
noBsa moeda, 139.t77:0t!6|4l9. 

TIUBESIMO QtJART t BALANÇO ANNUAL 
DA EQUITATIVA D03 ESTADOS-

UNIDOS 
Sociedade de aegaro de vida 

(The Equitable Life Assurance 
Society of the United-State») 

Durante o anno findo em 81 de de-
zembro de 1893 

Activo 
Bonds e bypothecas 3 22.803.916.74 
Beus de raiz, incluin-

do os prédios da 
Equitativa o com 

Sras om llquidaç&o 

e bypothecas 2)918.721.58 
Acçõas dos Estados-

Unidos, acç&es do 
Bstado de N e w 
York, acçftn da 
eidado e outros em-
pregos de oapi t a l , . , 89.2A 2.591.42 

Empréstimos garanti, 
dos por acçOes a 
bonds (valor do mer-
oado I 9.449.111). 6.934 163.88 

Bens de raiz féra do 
Estado de N e w-
Yotfc, incluindo PPH 

Sras em liquidada 
e hypotbeeas 14.396.857 64 

Dinheiro em oalxa em 
Banoo e transito 

, (ent&o recebido e 
empregado) .... 5.294 4'J3.18 

Juros e roqdas devi-
dos e sconmulalos, 
prêmios adiados o 
outros títulos do 
carteira 0 439.37811 

Activo total cm-11 d« 
dezembro de 189). S 169.086 396 

Certifico, pelo presente, qne, depois 
de nm exame pessoal dos títulos de 
cartalr* e contas desnrlptas no balao 
ço precedente, achámos estarem os 
mesmos exaet >s e oorrectos. conforme 
declarados.— Thomns B. Jordan, fiscal. 
—J'rancis Vf. Jackion, contador. 

Passivo 
Reserva sobre todas 

as apolioes vigeotes 
(padr&o 4 %) e as 
demais verbas do 
pssslvo 1186 089.6W.57 

Total 4e sobra irevi-
sa (padr&o 4 In-
cluindo reserva espn-
ciai de $ 2.500.000, 
para estabelecer nma 
avaüaçtodeS l | 2% 82.366 750 33 

t 109.050 H96.90 
Certifico onanto á egacttdao 4o uai 

oulo aolma aa yss«rva e da sobra. 
Desta sobra os ususos dividendos te 
rfto de ser feitos. Oeo. W. PUlUps. 
—J, O. Van Oue, autoarius. 

Nio dlsjntiiwmos outros pnnt<« do 
discurso do honrsdo senador, a|i&s de 
prompto rebatidos por tlluatre ool|eg« 

n, roja profirlsn^a^lndiscatlvel. 
O^nfamos na sinedoria do Senado, 

assim somo na 4a Gamara dos deputa 
dos, a qnsm JáTrpnosntámos contra o 
Imposto proposto pela 'Ua oomwls-

I
s » o J « oraumento, Imposto qne se n to 
usMes, tomo alada Hojs tomop as 
Isnta am sdMortal dsorgom mala 
mportania d» 0"M« |nt»ran«a dlarla 

A dir>'S'orla 'oesl, 
BTAXOO* HAMCAIO VUNNA, 
Da J M. Lrrrío m Cu«a», 
D a A A. na Aaraot»Hon»* 

^gS^ae ' 
Commnnloamos a todos - os nossos 

oorrellgionarios qne, tendo o ar. dr. 
Gregorio Costa, Ineinldo na chapa se 
natorial, e oe srs. dr. Ângelo Plnbel 
ro Machado, coronel Bento de Carva 
lho, padre Laís Bittenoonrt e dr. Pe 
dro de Freitas, incluídos na ohspa de 
doputados, declarado á Commlssfto que 
n&o podiam ssr candidatos ao Con 
grosso estadual nas próximas oleiçOes 
asseverando, entretanto, franco e sin-
cero epolo ao Partido Republioano 
Opposlclonlsta, tomamos a delibera-

Slo de substitnlr aquelles nomes pelos 
e ontros correligionários nossos, visto 

n&o haver tempo para novas cônsul 
tas ás infiuoncias políticas do Interior 
do Estado. 

Tendo o nosso amigo e chefe dr 
Américo Brasllienso noa psrtiolpado 
qne, devendo seguir para a Capital Fe-
deral, afim de tomar posse do cargo 
de juiz do Sapremo Tribunal, o n&o 
podendo continuar na Commlss&o Cen 
trai, designava para preoncher o sen 
logar, em vista da auctorlsaç&o que 
lhe foi dada em rounl&o do partido 
em 11 do corrente mez, o dr. Anto-
nlo Cândido Rodrignes, que, em vista 
disso, deixa do fazer parte da chapa 
de depntados. 

A chapa definitivamente organlaada, 
a qnal todos os nossos correligionários 
dovem snffragar, é a que abaixo vai 
publicada. 

SENADORES 

1 Dr. Antonio de Sonsa Campos, me-
dico, residente em S. Panlo. 

2 Antonio Moreira da Silva, advoga 
do, residente em Tatuhy. 

8 Dr. Francisco Villela de Paula Ma 
chado, agrloultor, residente em S&o 
Paulo. 

4 Dr. Frederico José Cardoso de 
Aranjo Abranchos, lente, residente 
em S. Paulo. 

6 Dr. Joaquim Lopes Chaves, capita-
lista, residente em Tanbaté. 

0 Dr. José Cesario da Silva Bastos, 
advogado, residente em Santos. 

7 Dr. Pedro Augusto Carneiro Lesss, 
lente, residente em S. Panlo. 

DCPOVADOS 

1 Dr. Alexandre Florindo Coelho, ad-
vogado, residente em Mogy-inlrim, 

8 Tenente-coronel Antonio Ludgero de 
Sousa Castro, serventuário de Jns 
tlça, residente em S. Panlo. 

8 Dr. Antonio Oomes Pinheiro Macha-
do, advogado, residente em S&o 
Panlo. 

4 Antonio Marianno da Silva Bitten-
oonrt, agricultor, residente em Lo 
rena. 

5 Dr. Antonio Martins Fontes Jnnior 
advogado, residente em Plndamo-
nbangaba. 

6 Dr. Augusto César de Miranda Ase 
vedo, lente, residente em S. Panlo. 

7 Arthur Breves, professor, residente 
em S. Paulo. 

8 Dr. Benedicto Castilho de Andrade, 
advogado, residente em S. Stm&o, 

9 Dr. Carlos Augusto Freitas Vilialva, 
advogado, residente em Botocatú. 

10 Dr. Daniel Augusto Machado, ad 
vogado, roddente em Amparo. 

11 Dr. Bduardo Augusto Nogueira de 
Camargo, advogado, residente em 
Gnaratingnetá. 

12 Bduardo Garcia de Oliveira, pro-
prietário. residente em Batataes. 

13 Elpidlo Gomes, agricultor, rosiden-
to em Ribeir&o Preto. 

14 Franoisco Amaro, industrial, resi-
dente era S. Panlo. 

15 Dr. Francisco de Toledo Malta, jor-
nalista, resiiieute em S. Paulo. 

16 Dr. Gabriel de Oliveira Rocha, ad 
vogado, residente em Avaré. 

17 Henrique Porohat, capitalista, re-
sidente em Santos. 

18 Dr. Ignscio Pereira da Rocha, 
medico, residente em S. Panlo. 

19 Dr. Jo&o Baptlsta Porto Moreth-
BOU, advogado, residente em Botu-
catú. 

20 Dr. Joaquim Moreira de Souza 
Dias, advogado, residente em Ita-
tiba. 

91 Dr. Jesnino Ubaldo Cardoso de 
Mello, advogado, residente em S. 
Panlo. 

22 Dr. José da Costa Rangel Jnnior, 
advogado, residente em Santa R<ts 
de Passa Quatro. 

93 Dr. José Francisco de Paula No-
vaes, proprietário, residente em S. 
Bernardo. 

21 José Hlppolyto da Silva Dntra, eora-
merciante, residente em S. Paulo. 

5 Dr. Oscar do Almeida, advogado, 
residente em Bananal. 

96 Paulino de Lima, agricultor, resi-
dente em Itatlba. 

27 Dr. Pedro Angosto Gomes Cardim, 
advogado, residente em S. Panlo. 
8. Paulo, 18 de novembro de 1894-

ANTONIO CÂNDIDO RODRIOUES 
JOSÉ L n i z FLAQUER 
RODOLPHO MIRANDA 6 — 8 . . . 

A ' p r a ç a 
Tsndo liquidado a minha livraria, 

sita á raa José Boniltolo, H, oonvido 
qualquer pessoa qne se Julgue meu 
credor a apresentar os documentos 
oomprovatlvos para lhe serem psgos. 

S. Panlo, 18 de novembro de 1894. 
9—SI RICARDO PIODEIRSDO. 

D i s s i d e n t e s C a r n a v a -
l e s c o s 

O abaixo asslgnado declara que dol-
xon de ser director e socio deste Club, 
e ao mesmo tempo agradece a seus 
companheiros de Dlreotoria o bom aco-
lhimento que sempre lhe dispensaram. 

S. Panlo, 21 de novembro 4e 1891. 
8—3 Luiz LI HA. 

• T u n t a C o u t i m e r c i a l 
PARA DEPUTADOS 

Domingos Loureiro da Cruz 
Francisco do Almeida Nobro 

8—8 Muitos negociantes. 

D l g e s t ó é ? d l f l l c e l s 
Repugnância dos alimentos, diges-

tOes difilceis, soflreu o sr. Cândido 
Xavier Jnnior, cnrsndo-se com as pí-
lulas antl-dyspepticas do dr. Helnzel-
maiin. (g 

Deposito: Lebre, Ir mio * Mello, 
Dnita: 25^000—Vidro : 21600 

Veade-iejem todas u plurmacUe 

C h a p a g e n u í n a r e p u b l i -
c a n a 

Viotorino O. Carmllo 
Dr. José Bsptlsta Pereira 
Dr. Antonio Mnniz de Souza 
Dr. Lniz Piza 
Dr. Isaias Villaça 
Caplt&o A. G. Freitas Vasoonceilos 
Major Serafim Leme 4a Silva 
Dr. Joto Motta 
Alexandre Siciliano 

1 0 - 1 0 Muitos eleitores. 

P a p e l a p i n t a d o s 
Para forrar casas.—Espelhos, qno-

4ros, tapetes, oleados e ontros artigos, 
vendem-se mais barato 16 % 4o qne 
em outra qualquer casa. 

Remettem-se amostras. 
C A S A C A B R A L 

10 — Rua do Seminário — 10 
CUNHA CABRAL * O . 

8 . P A U L O 8 0 - 2 7 . . . 

P a l l e n c l a d ? R . O r n e i -
l a s , C u n h a A C . 

Tendo sido ordenada pelo meriila<l-
mo juiz da 1.» vsra oommerolal a 
venda, sob propostas por cartas, da 

ssa fallida do B. Ornellas, Cnnha, 
fc C., comprehendendo a dita massa' 
todo o activo da firma, constante de 
meraadorias e dividas activss, os tyn-
dicos abaixo asslgoados recebem pro-
postas até ao dia 4 do proximo mez de 
dezembro. 

Todos os dias nteis, da 1 hora ás 
2, estará um dos syndicos A rua José 
Bonifácio, 2J, para mipistrar todas as 
informações necessarias. 

No dia 5 de dezembro far-ie-á a 
abertura das propostas em preeeiça 
d» commissEo fiscal, resolvendo-se on-
t&o definitivamente a venda annun-
ciada. 

8. Paulo, 2) de noversbro do 1894. 
Os Byndlcos 

DR. PEDRO LESSA. 
0 — 2 BRAZIUO K. 8 . CUNHA. 

F í g a d o e e s t ô m a g o 
A exma. sra. D. Florinda da Gloria 

dos 8anto3, soffrendo do fígado e do * 
estomago, curou se com as pilulas 
antl-dyspepticas do dr. Heinzelmann. 

Deposito: Lebre, Irm&o A Mello. 
DMI»: Z'* 0 0 - Vidro: 2ST.OO 

Veade-M em todas ss ptuu-maclas. 

EDITAES 
C o n o m l s s f i o d e V » o „ 0 » -

m e n t o d o E s t a d o d e 8. 
P a u l o . 

TRAMWAY DA CANTAREIRA 
De ordera do dr. cbefe da Commis-

s&o, façu publino que, do dia 26 do 
corrente em deante, flea aborta ao 
trafego publico, nos dias nteis, a linha 
do tramicay da Cantareira. Os trens 
partirão da estação inicial, a roa «a 
Sâo Caetano, ás 7 horas da manha e 
ás 4 horas da tarde, vigorando a se-
guinte tabeliã de p reços das passagens 
singelas noa trens de passageiros, dos dias 
úteis : 

DIRECÇÃO T s 
o 
-

> m 
1 

ti 8 4 , 1 Réis 
[j _ Soo 

suo 
01») soo 
soe 500 

1.000 StO 

I I 

Réis.aéis Búís 
t .000 

SOO 
•VIL 
3 II 

NOTA.—Apeadeiros em Chora-Menino, 
Invernada e Santa Ignez, vigo-
rando o preço da estação que se 
seguir. 

8. Panlo, 22 de novembro de 1894. 
* . _ „ (Asslgnado) 
JOSÉ PINTO SAYXO PEREIRA DE SAMPAIO 

Secretario da Commiss&o / 
(até 30) 

C h l o r o s e 
A sra. D. Deoiiada Gama 

va. soffrendo de chlorise, 
com ss pllnlas ferruglnosat 
Heinzelmann. 

Deposito: Lebre, timto A Mello. 
Dula: a»!**)-- ildro: W M 

Vende-se em iodas as pharaucUs. 

da 811-
ourou ee 
do dr . 

(3 

Limos 
COiiurc-H qualqusr pcrtii 

A O « . A H I U U A 
Ku Se S. Joio, ia • 41 

A<> « o n i i n o r c i u 
Arthnr de Castro e Mollo, chefe 4a 

Qontab,lidado da Companhia Melhora-
mentos do S. Paul i. julga nata de-
ver neste tfatado, mssse aiguom st 
considerar sen «redor, slrv.-*, „ p f . . 
aentar-se na sua re.idencia, * n f f l 
rào de liapoiinlum, a. fl->, ou no 7 
Vliltorio « O o m A a h u . , B ° ' 

W, 80. 

r e p u b l l . A o e l e i t o r a d o 
• « a o 

Jrtmu « iSSSLT^ 4 m towí0*"" f"0 

(TO* 
8 Parto, 50 44 ontibro d» 1801. 

Antônio Muna na SOUZA 
^ J } * * * ' ' * l Paulo 

A N N U N r j O S 
PJAMABADA—OlTerece-se nm, h<s-
w panhol, para qualquer casa du no-rio e para todo serviço, me^mo 

cooheiro.—Bus de 8 . Bento. ,"2 A. 
. 8 -2 
pBBCISA-SB de uma menina de 12 
* a 14 annos, para serviços leves. 
Prefere-se brasileira ou portuguesa, 
n So "* b 0 m ' ~ K u * í a ^anto Antonio, 

7 S Ò 0 0 ° ™ M Í Ü Í A L T L E Í B Ã 
• . , 7 rachada. Pedidos pe-
lo tolephone a . 87. Bua da Concordla, 
De 47s 

R a p h a e l T o M n s L e m o s 
José de Sonsa Macedo. D. MKne-

mta ^ S i U ^ T - e ir-
V Í o * Parentes e 

Z ^ i í * ! ? " M , i H t * dotrlge-
fallecido 

L e m o s , 
S « « celebrar 

2- f 1 ? ? no dia 84 4o conen-
S t o i é m w , h 4 ' 8 P° r 

K r l u u í s m ! ^ * r 6 l l | t ' * 0 d " d e > 
8 Panlo, 24 de novembro de 1894. 

I t o n l o i M a s l * a t r | u l o 
D. I lvira Dias Patrício tMbosn.en4.m celebrar u n a missa 
da 80,• dla>«t0 . te rno rspouso 4a 
« * pranteado naridtt o ãaã A n -

" " « « U m-s, áa 8 hora» 
] » •» "«r.ja 4a 84, o w . v t -

na parente* » amig-ia 

/ 



SI D E E X P Ô S 
CASA ESPECIAL DE PIANOS 

30 e 34, Rua de S. João, 30 e 34 
O proprietário desta conhecida casa tem a honra de participar ao respeitável publico paulista que já chegou 

e se acha em exposição o grande e bello sortimento de pianos, comprado na sua recente viagem á Europa, na acre-
ditada fabrica de RUD. IBACH SOHN, (Allemanha), fundada em 1 7 9 4 . 

Chama a attenção para os modelos fabricados especialmente para o jubileu do primeiro 
centenário da fundação desta fabrica e para os explendidos pianos com pinturas allegori-
cas de alto valor artístico. 

NOTA.— A exposição acha-se aberta até á s 7 horas da noite. 

M. P. CANOZA & C. 
Sobrado - 6 , R U A D I R E I T A , 6 - Sobrado 

(Provisoriamente) 

S Ã O P A V L O 
Completo sortimento de caílmlra, dlagonac*, chevloti, brins, etc., eto. 
C a í s oápocial em roupas sob medida. 15—1 

D E FIM D E ANNO 
Au Pala is Royal 

a ^ B - J R ^ A 118 5DIE 
Esta casa de fazendas, moda* e novidades, dispondo 

de um sortimento completo e variadissimo em todos os ar-
tigos de seu gjnero, rec ;biJo directasnenle d j s p:Incipaea 
mercados europeus, deu c o m e ^ á sua grande liquidação de 
fim de anno, e oITercc.í nesta occasião vantagens rea- e e x -
cepcionaes a todos os compra lores. 

S. Paulo, 21 de novembro de 18ÍH. 
r ' ~ f r LEANDRO PITTA & ALMEIDA. 

ANIMAES 
0 LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS Molhados finos, raintimcn 
toa e reataurant 

BSCEIPTOKIO : 
8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Devidamente auetorisado polo d i -
gnlstlmo capitão aeeUtente, o lilmo. s r . 
. l o d o d o O l i v e i r a F n g u n 
d o u , venderá polo maior preço que 
alcançar, 

Programes pari 130' corrida, a realisar-se no dia 25 de oovembro de 1894 
no Hippodroio Paslistaao 

I> P A R E Ô - P R O G R E Q I O R — Animaes de melo sangue o nacionaec 
sem v i c t o r i a . — P r ê m i o s : T O O i a o I . » e 1 4 0 J a o 
S . i - U U t a n c i a i 1 . 7 I B m e t r o s 

A.N1MAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 
1 Comparsa A l a * l o . . . 54 kllos Couii. Goanabara 
» Ibltina Ga teado . . B4 > » 
S Vandinha Z i t a o . . . . 62 Cood. Oriente 
3 Guaraciaba A l a o í o . . . B2 » -Brasileira 
4 Begredo Z.Mno 6 1 » » Estadlna 
3 GasparinhofQracll) O s ú v i h o 64 » » Biaoiloira 
2 Corytiba Preto 64 » » Oriento 
« • P A R E Ô - D E R B Y - C L U B — A o i m a e s naeiot.ara do 3 aunoa o efç.as 

extrangoiraB do a . - P r e n ü o » t T O O Í a o I» e I 4 0 Í 
n o $ ° . - D i a l a n c l a : l . B O O m e t r o * 

1 Abaeté Castanho. 47 kilos Dr. Almeidi Lima 
2 Posterité Z a i n o . . . . 46 > J . PaeheiH) Tuledo 
3 Annita A l a s a o . . . 47 Coud. Aranha 
4 Salnt Rock Zi iao 45 » VillRlba 
3 Lion d'Or Castanho. 47 » » Aranha 
3 » J P A R G O - C R I T E R I U M — Animaes n a c i o n a l de 3 a n n i s que nSo 

tenham ganho nesta d i s tanc ia . - P r ê m i o * : « O O . S « o !<• •» 
I S S O S MO S » . — D i s t a n c i a : l . t S O O m c l r o » 

1 Loao Gatoado. . 50 kilos Coud. Guanabara 
2 Lion d'Òr Castanho. 52 • » Aranha 
» Heroina » 50 » . . . . » » 
3 Clementina Zaino 48 8 . Santhlago 
4 Tan-Tan A l a s t o . . . 48 > Coud. Brasileira 

P A R B O - J O C K E Í - C L U B -Hand ic ip e>itie 47 e 57 kilos.—Ani-
maes de qualquer paia qau tenham corrido 0<n 8 Paulo.— P r o -
m i o s : l > 0 0 0 4 a o t« e » O O J a o Í i » . - I > i » l n n -
i - i u : l . S O O m e t r o s 

1 Naufrago Castanho. 52 kilos Coud. Hosn Nolre 
2 Garibaldl P r o t o . . . . 47 » Octavlnno Fran<*o 
3 Parruco ' Alanf lo . . . 54 Rinaldo Sallns d« Oliveira 
4 Gladatone Castanho. 55 Dr. Rodolpho Faria 
5 Heanme Z a i n o . . . . 60 » José Machado 
a » P A R E Ô — E X C E L S I O R — Animaes nacionaes. — P r ê m i o » ; 

N O O i í t i o 1 . ' c- l ( t O < S si o « . » . - I > I s l u n c l n : 1 . 7 1 8 
m e t r o s 

1 Salnt Clalr Castanho. 54 kllos Coud. Villalba 
2 Poker » 6« R. N . 
3 Hercules A l a s l o . . . 50 Coud. Roso Noiro 
4 Judóa Castanho. 54 » Rinaldo Balii s dn Oliveira 
5 Vivandeira » 82 » J . Guatemozim Nogueira 
« o P A R E Ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s que não tenham ganho nesta 

d i s t a n c i a . — P r ê m i o s : T O O i a o I " e I 4 0 Í a o 9'.— 
U l s t a n i - I » : l . O O O m e t r o s 

1 Tarscitnla A i a a S o . . . 5'J kilos Coud. José Uenino 
2 Guerrilheiro Castanho. 62 » > Estadina 
3 üruguay, . » 66 8tud Oriental 
4 Bessina » 64 » Coud. Porvir 
6 Gladstone » 64 Dr . Rodolpho Paria 
6 Connter-Jnmper . . Z a i n o . . . . 54 » Edoard Wlsord 
7 Garibaldl F r e t o . . . . 56 » Ootavlano Franco 
8 First Love A i a a í o . . . 51 » J . Paoheco de Tolado 

O n f o r f a i & s dever&o ser enviados á Secretaria da Sociedade, 
a té Babbado. 21 do corrente, ao meio-dia, em c u r t a f e c h a d a . 

Os animaes inwriptos no 1.» pareô dever&o estar no prado ás 11,18 mi -
nutos, visto que o mesmo f " r e v i s a r á ao meio-dia em ponto. 

0 J.° secretario, A . F O M M 

C h r o n i c a d o T u r f F l u m i n e n s e , p r i m o r o s o t r u -
I t a l l i o < l o d r . R d . P a c h e c o , á v e n d a n a S e c r e t a r i a 
d o . l o c k e y - C I u b d e R . P a u l o . 

RUA 
n a F u n d l ; A o , W V 

Auceitam-so p o n s i o n i s f a s 
para o dia 1.» da deaombio. 

Deposito do vinho do A l -
t o O A o . 15 - 4 

DH 
Fazendas, armarinho, diver-

sidade de brinquedos para 
crianças, armação toda en-
vidraçada, de pinho de Ri-
ga, balcão, araodellas, cai-
xa de musica, accessorios 
concernentes ao negocio. 

» E 
Finos moveis, magnífico bi-

lhar completo, variada orna-
mentação de gosto, lindos 
quadros a oleo, ditos gravu-
ras sobre aço, lustres de crys-
tal, finos tapetes, espelhos de 
cryst;il. serviço* de fina por-
cellana, qiunti i lade de crys-
taes, chr stoffies, reguladores 
de paredá, jogos de ricas cor-
tinas e reposteiros com gale-
rias, lindos jarros e enfeites 
de biscuit, estatuetas, etc. 

AO MEIO-DIA 
Em frente ao Quartel da Lut 

23 animaes, cavallos e muaree, que 
se torna-am dispensáveis ao corpo de 
cavafnr la . o quo serfto vendidos a 
quem mais d é r . 

Sfgunla-fõira, 26, Ŝ nda-feira 
AO MBIO-DIA 

Em frente ao Quartel da Luz 
L'KLO LULOEIKO 

More i ra Campos 

FORCA 
Escriptorio 

11 A — Rua José Bonifácio — 11-A 

A U C T O R i S A D O t 
VENDERA' 

« VI C O N T I N U A Ç Ã O 
S e g u n d a - f e i r a 

26 do corrente 
A'» 11 ll 2 h nu 

103, Á SUADO B3AZ, 108 
P 3 L 0 LEILOEIRO 

GUILHERME CIÜ1L0 

. . . . Depois do muitas exporicnrlaa 
e acurado eetndo sobre o seu grande 
remedio Elixlr U. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hoepltacs o cm minha 
clinica particular, resolvi, de arcordo 
com o meus iiluKtres collegan, o dr. 
Medeiros, dr . Lefèvre e dr. 84 Men-
des. applical-o pela seguinte fôrma, 
aendo casos de syphilis Inveterada? 
rheumatismo ohronico e bouba». 

Tenho tido o melhor sno^esso com 
o Hiixlr M. Morato. e alguns dos meus 
oollegas chamam-lhe com iaz&o de 
salva-vidas. O seu remédio t ittu pro-
dígio e unlco como anti-sypbiiitioo » 
tn t i rheu iaa t i to . 

Dr. J. Htta Bezerra t Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em S- P a u l o : 
1 ' e ' x o t o f ^ K t e l I a Sc C. 

11— Rua de 8. Bento—11 
(4«, 9 " e dom.) 

Li(ro pira os cominerciaflles 
POR JOÃO CÂNDIDO MARTINS 
Sahiu & lus esta importante obia, 

indispensável para os commerciantes 
CONTENDO: 

Código do Cummorci.i, ciim snnota-
çCos. lei dn fnlien^la, leis e regula-
luo .tos do socii d&des anoiiymav, usos 
eomniereise», ("eípThos em A ' fa rde 
gas, irrpot-t' s. regirtro e archivamroto 
das Juntas C?mmeiclae3, formulas de 
contractos commeroiaoj, eecriptuincao 
mercantil, cambio, etc. 

A' venda na Companhia Industrial 
de a , Paulo, rua Direita, n, 11, o em 
todas as livrariam. 10 - . . 

KL r x i l t A x r i RIIF. UMA TICO 
É o remedlo mui» podrroxo eontra o rhcumntlumü ilurtt aot «MUS, 

nívrolgiaj m o l H t i » syplillltirni. cte eto 
FIl ICÇÃ O A XTI-RIIE UMA Tf CA 

Ú VcrdAdetru pruaipto-alUvio no» Uorei rkcauintirai, pu i iudu s«-
vralglM t uatra «junlqner ilôr. eto etc 

VINHO TOXICO E HECOXSTITUIXTE 
Com Quina, Perro, pepuina, Lnctu-iihoipli.ito <le Cal Ariieuluto dt So 

dto, etc.-AnciãIa, Cliioroae. Rachltiamo luputeneta Denarraijui mesatraacs, 
Coavalciceufai, Debllidadea. etc eto 

Devidam nto auntorlsaJo pelo iilmo. 
s r . . l o A o ( > . B u e n o , venderá 
em franc < ielifto, 

Terça-íeipa, 27 do corrente 
A's 11 lii horas 

Rua do Trem, 26 
'Vudo quanto gU4rne>3<* sua residrn-

cia, repleta de Haua m^veU, cu«tu a 
ornamentarão, rica gV.oria J i qu •. 
droe, tapetes, IlnJus e-pelho do ciystu', 
estatuetas, etc. 

Maguill o bilhar novo e completo, 
dúzias do cad l r i s a u ' t i i j c u r i e s 
mesa? p- ra j»ntar , ditas t r j uj-or 
valio, ricos lustre», lamplft s e S"in 
dellas, talheror, salvas, b»<idejas, po-
ças avuloas para muoa, bi-bidas do di-
versas qualidades e muito? outros ar 
tig"S quo ertaifto pres.utos no acto do 
Icliio. 

T u d o n v e n d e r p e l o 
q u e í l A . - . 

M a g n í f i c o 

ÚNICOS DEPOSITÁRIO! 

DE 
Rica mobilia para d irmit^rio, 

diversos m o v e , fogão ec>-
nomico, a r m a . ã j e balfão, 
pesos e medida-, sortimen-
to de secc«is e molhados e o 
conlracto da casa, etc , ele, 

O LEILOEIRO 

t»lft«l)HI-llrOI l Uar. 

• k E H B N U A O O , U E 8 E D \ K 

P F - e ç o s a o a l v a a c o d e t o d o s 

FORNECEDORES DAS 

E s t r a d a s d e f e r r o , B a n c o s 

LA SJU80H 
M l - I I D K H A O B E N T O - M l 

HENRIQUE B.VMBERG & C. 
' 1 5 - 1 6 

Eoorijitorio: 
8 A—Ro* M a r k t h u . ngnoono -8 A 

Pist |ogul4o com a conltançn do IIS||s 
trisslmo sr'. á louc iu i rn ({» i t o 
c h a L o m o < , qn * r ise lven liqni 
íar o sen ost^b leol-ctfnto de «ec<- s e 
molhados, lonças o ferragem- o mudar 
de residenela, rar* franco leil&o, 10 
c o r r e r d o m a r t e l l o , v e n -
d e n d o p e l o q u e a l c a n ç a r , 

A S 11:1(2 HORAS 

Rua do Trem, 20 
PELO LHLOEIB') 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
Recommenda o seu estabelecimento és 

Empresas, ao oommercio e ao publico e m 
geral, para a execução de qualquer traba-
l h o perfeito de 

Typograpliia, lythograpbia, encadernação, pautação, ste-
reotypia, fabricado livros e carimbos de borracha 

J. A. LSAL 

Batas couheeUa < milagrosas agnas acabam do chegar à caga 

Freir i íA, S a n t o s &. G 
58—RUA LIBERO BADARO'—58 

(ANTIGA 8 . JO0B-) 1 0 - 8 
A ' v e n d a n u a p r l n e t p a e a c a s a s d e b e b i d a a 

1 5 D E NOVEMBRO, N. 2 9 
S. Paulo Projioto d» inwripçáo pua t 31.a corrida, a m-

Umt-m no dia 2 dt dozombro, no Hippodromo 
Paulistano. 

1» pareô—PROGREDIOR—Animaes de meio sangue e naclo-
naes sem victoria.—Prêmios : 700$ ao 1.° e 1408 ao 
2.°—Distancia: 1.715 metros. 

2» paré?—DERBY-CLUB—Animaes nacionaes de 3 annos 
e éguas extrangeiras de 2.—Prêmios : 700S ao 1.° e 
1405 ao 2.«—Distancia: 1.500 metros. 

3* pareô—CRlTEBlUM—Animaes nacionaes de 3 annos que 
não tenham ganho nesta distancia.—Prêmios: 6001 
ao l . ' e 120S ao 2.'—Distancia: 1.500 metroi. 

4° pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 48 e 58 kllos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios : l:OOOSao 1.° e 2008 ao 2.®— 
Distancia: 1.800 metros. 

5* pareô—EXCELSIOR-—Animaes nacionaes. — Prêmio» i 
8008 ao 1.' e lfiOS ao 2.*—Distancia: 1.715 m e -
tros. 

•i» pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz que 
não tenham gátiho este anno nesta distancia e não 
inscriptos no pareô «Joctt»y-Club• .-^Prêmio»: 6001 
ao l . * e 120$*»o 2 / —Diatancia: 1.000 metros. 

Aslnscripções encérram-se segunda-feira, 26 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

o 2.* SECRETARIO, A. Fomm. 
TELHAS FRANCESAS 

ou t ro , proiucto* c n n | M W M te fttbrfcs Osromiea Ypkanfa, ranlan 

OOBBHTT òl O. 
RUA DA OAIXA D'A«IIAf 10-A 

P A U L O , , , 

POLYTHEAMA NACIONAL THEATRO S. JOSÉ-
D O M I N G O , 3 5 

D i r e c ç f l o d e A . D E F A R I A , r e g e n c l a d o m « c a l r o C a p l t a n i 

(bando • oztraordinario saecino! 
U l t i m a r e p r e a e n l a ç â o da opereta da palpttaato aetagli-

dadf , em 8 acto* a 6 quadro*, da grande «apaetacalo, original doa d M » e U a 
caerlptorea E . G a r r i d o o A r l h u r A z e v e d o , muaioa da > > 
a l a f a c t a e c o , O a v a i l l e r a A u d r a n , 

composta dos melhores elementos artistiços que hoje se en 
CQnlram em toda a America do Sul 

3 0 cavallos 
Formam o grande conjuneto desta combinação artística, 

sob a direc«Ao do reputado artista 

0 papal da L a l n h a è daaanpenbado pato diattaal 

R O S A T I X . L I O T 
A m n n h A — B f g u n d a - f c i r a , S8- Bfpec t i tn lo mm f M 

tlncta primeira aeirla 

PEPA RUIZ 
( J l l l u i a repteaeelavSo da aaiabra aparata au 4 au F r a n k B r o w n 

P u n e ç A o l o d a a a a n o i t e * 

Nos domingo*, 2 ftincçoes 
PREÇOS 

ramarote» t M ( 

: : : : : : : : : : : : » |f ral, 
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A p p r o v a d o i p e l a I n s n o c l o r l a floral 
i l a d i P n b l l e a e 

d e H ] 
d o a n a E x p o a l ç f i o > p r 

b l a o a d e C h i c a g o . 
PREPARADOS PHLO PBABMACHUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
iijc-gercnte e succeasor de 

E U G E N I O M A R Q U E S D E I I O L L A N D A & C . 

M o P l a u l i y 

E l l x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
p o d e r o s o depurat ivo do sangue , e f f icaz e energ ico no trata-

mento das a f f ecções syphi l i t icas . 
X a r o p e d e f l ô r e e d e a r o e i r a f 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balBamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o a o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o a o 
q u i n a d o , e m puro vinho de cajú, des-
obstruente e ton i co . 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , 
n a e l a c t o - p h o s p h a t o 
c i o , nutrit ivo e reconst i tuinte . 

S a b o n e t e a d e A n d i r o b a 
enfermidades berpet icas e da pel le . 

Vendem-se em todos os Estados, nas prlnclpaes pharmaclas o drogarias. 
Deposito em S. Paulo: Roa Direita, 1, B u r n e l t& C . 

' * •'£ Santos: Rna do Rosário. 111, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rua do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S A C . 
(6-, e dom.) 

e cal-

para aB 

F A L S I F I C A C A O 
n o 

Inoomparavel sabonete RIFGER 
0 GRANDE BXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANBAB 

Tnio appirtcldo ultimamente ette prodncto ̂ «(•tflcadô  previne-se ao» coniamidorei• fco 
• em feral " ~ ' """""" " " *' * 

'.-ao eavoraero sem eiuw 
•U Iowectorl» Geral d* 

«cripta 
meato Mfrfcn onoiangalo com a palavra Klfger DO centro. Ol falBlQcadorec, preralecondo-ae 

kreoiao niuninaim on" pw.wi i.iuu.uv, -w. 
que 01 lerttlmSi aaboneto* B1KGEB «Io eonbecldoe da Mgtlnte maneira: aai 
do eivolacro tem eitaa palavras—Analyeado no Laboratorio Í ACtonai, e a* o 

ela Inapectorla Geral d* Hyglene; na (ace principal tem a palavra Blffcer ati pela Inspectorla 
Carralbo Filho 4 C., aecrli i em 1 atiras vermelhas, e no fecho do empacota-

,r no centro. Oa falBlQcadorec, prevalecondo-ae 
do conceito a bom exftô noa tem tido o artlgo de que somos os únicos agentes, apresentaram no 

- . ... . . • . 11 _ . 1 . > . _ . 1 .MR.W.MHln 

•a corda de oonde a na bula que envolve o sabonete, em tndo slmllhaote 4 doa legitimou, 
H « i l subsdtnlrai. a palavra Elfger pela de Rldger. 

AfUtu geraes a—Carvalho Filho * C.—Klo de Janeiro. 
Dnlcos agentes para o Estado de S. Panlo 

B A R U E L & G O M P . 
R U A P 1 3 E I T A ^ I . A R C O I > . V B B . » 

Ã Ü ^ G H A L E T S U I S S O 

GRANDE DEPOSITO de qaeijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Itor 
tiaia e de diversas procedências. 

Q u e U * » d e P e t r o p o l i s 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e H o r t a 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
O S — R u a d a B o a V i s t a - 0 8 (alt.) 

S . J P A W t t . 0 

H o t e l F r e i t a s 
« 

, ( F r e i t a s * M o u s e ) 

— 2 a A 2 R " & < í > © A J L & P A — 

Ria d e Jane ira 
RefelçOss a quaMno- hora o uoai.nod ia proprii» para familiar e cava-

lheiros. , 
ProxImo ao Passeio Publico e aos banheis do mar. 
Bonda & porta para todos oa pontos da cidadão arrabildcs._ 1 5 - 2 . . . 

F G R A N D E D I S T I L L A R I f t 

S ã a Caetano 
L l c o r e a , c o g n a c , í l n e c h a m p a g n e , x a r o p e » , v e r -

u i o u t l i , b i t t e r 

F & 3 B 2 M C A 22M S e G A I E T A X S - Ô 
ÚNICOS AGENTES 

GUIMARÃES, SAMPAIO & C. 
1 8 — R u a d o C o m m e r c l o — 1 8 

O ' S . 1 ' A U l . O l õ - 4 

V E L A P A U L I S T A 

S a b ã o O l e i n a 
• t ( 9 o a M i | m D A 

COMPAHHIA I N D Ü S T B I A P A U L I S T A N A 

Esta Companhia, perfeitamente montada e com pes-
soal habilitado, at tende com toda promptidão aos pedidos 
dos artigos de : sua producção, de superior qualidade, por 
preços mui to reduzidos. 

D e p o s i t o e e s c r l p l o r l o : 10—4.. . 
3 0 - R U A J O S É B O N I F Á C I O - 3 0 

REIEDIOS QUE CORAI 
S E M D I E T A 

N B U M O D I F I C A Ç Õ E S D B O O B T U H B 0 

G r a n d e e x p o s i ç ã o d o . N a t a l 
I V e s t e a n u o a b r l m o * a n o a a a o * | t o » l ç Í o d e 

b r i n q u e d o * e p r c a e n t o » p a r a a s f e a t a a d o M a t a i , 
q u a r t a - f e i r a , a d e d e z o m b r o . 

E n o r m e q u a n t i d a d e d o o a o o l h l d o » e b e l l o s 
b r i n q u e d o * p a r a o r l a n ç a s , ' r i c o » e n f e i t e s e o r n a -
m e n t o s p a r a a a r v o r e d e N o ü l , c u b o l l o n d e a « \ J o , 
p é r o l a s , e s t r e l l a s , a n j i n h o s , v e l a s d e p u r a e è r a « 
d i t a s d e p a r a f i n a , c a s t l c a e s p a r a a s m e s m a s , p ó 
p a r a p r a t e a r o u d o u r a r n o z e s . HOCCOM d e n e v e 
I n e o m b u s t l v e l ( a s b e s t ) p a p e l d e c ò r e » , d i t o d e 
o u r o e p r a t a l e g i t i m o e I m i t a d o , e t c . , o l r . 

P a r a p r e s e n t e * r e c o m m e n d n m o s o c o m p l e -
t o s o r t l m e n t o d e o b r a s d e C h r l s t o f l e , P a r i s , « p i i -
r a d o r e s e h u n i l r j n * d e P a y e n c e , o b r u s d e m e t a l 
p r a t e a d o , b n n d c j n a , g a l h e t e l r o s , o b j e c t o s d e p l i u n -
t a s l a , d i t o s d e u s o d o m é s t i c o , p e r A i m a r l a s , e t c . 

P r e ç o s r e d u z i d o s m a s f i x o s . -

L A R G O D E S . B E N T O , 8 
N B . - D u r a n t e a e x p o a r f ç r t o , a n o s s a c a s a es> 

t n r á a b e r t a e x c e p c i o n a l m e n t e a t é A s 9 h o r a s d a 
n o i t e . 10—2 (-2 y . por sem.) 

P R E V E N Ç Ã O 

Tendo apparecido no mercado vinhos engarrafados com marcas eguaes 
ás asadas por mim. e devidamente registradas, elo prevenidos os consuml-
dores de que n&o IÓ OS rotnios, como também as garrafas, espantas, rolhas 
o caixas dovom tor a minha marca a fogo, com um l«So em pé e o meu 
n o m e p o r e x t e n s o , sem o que nHo garanto serem vinhos da mi 
nha essa. 

Porto, 81 do agosto de 1891. 
t t n t o n l o d a H o c h n I ^ e f t o . 

M A G N E S I A F L U I D A 

A . M E N D O N Ç A 
E' o melhor medicamento para o estomago e os Intestinos. 

DEPOSITO 
J A C A R E H Y (Eslado D E S. Paulo) 

H EM. S. PAULO 
O - R U A . D d c O M M E n C I O — 6 

^ 1 5 - 1 5 

II 
m 

A s t h m a ! A s t h m a ! 

Remodio infaiiivei contra eèta Infeliz moléstia, que tanto afilige a hu-
manldadr. E' radicalmente curada em pouco tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E U R U C U ' 
preparado pelo pharmaceutico 

R . T H E O P H I L O — C e a r á 
Inuumcros attestados de curas .maravilhosas Mm tornado este rt modio 

um bemfeitor da bnmanldade. 
V i d r o , i M O O O — D u z l a , S O j O O O 

Únicos depositários para o Estado de S. 1 anio : 

A N O E R S O N , SOTTO MAIOR & C. 
H - P a u l o e C a m p i n a s (5.*> e dom.) 

P K L O 

P À O a E S E B A S T I Ã O K N E I P P 
EslA à venda om todas as livrarias da capitaf este livro utllisslmo a 

curioso. Dá todas as dlrecçSes necat**riaé para qualquer ptstoa tratar por 
si mctms, ccm as maia simples spplleacOos de agna, todas us doenças, ogndas 
ou chronlcas, ordinariamente caravela Sao innumeras as pessoas cnr&das on 
fortalecidas em saa saúde por melo dpgte pyeteinfi. 

Consta o livro de 1 partes: a p'imoira trata das diversas ArPLiciçSu 
DÁ AODA; a segundi ensina a organlsar pequenas PHÁRMÁCUS DOÜESTICAH, 
comp< stas de hervss caaolras; a terceira oceopa-so da descrlpçfto o curadas 
moléstias, qu" t&o as seguintes, em sua clastlãcaf&o geral: Moléstias : d o s 
o s s o s , d a s a r t i c u l a ç õ e s , d o s m u s e u l o s , d o t e c i d o 
c a l l u l a r , d a p e l l e , d o a a n g p e , d o e e r e b r o , d o s 
n o r v o H , d o s o l h o s , d o s o u v i d o s , d o n a r i z , d o I n 
p y n g e , d a g a r g a n t a , d o s p u l m r t e s , d o c o r a ç ã o , d o 
- a t o m a g o , d o s I n t e s t i n o s , d o f í g a d o , d o s r i n s , d a 
b e x i g a . 

Segu e-se um a p p e n d f c e , em qae s&o expostos varloi melhora-
mentos introduzidos rocontementa em certas appliaafOee da agna. 

Um volnrae de 450 paginas, com figuras e o retrato do anotor: bro-
chado, 61000; ennadernado, 8Í1.OO.- PBANOO DI POHB. 

P e d i d o s a 

F A G U N D E S & C . 

— « I A 
ao-8. . 

Ê ü A — 5 R ¥ A . © A 

S . P a u l o 

e m a n a -

FOLHETIM 
(159 

a . DE LA LANOELLE 

l ífflGABÇi DD SARGENTO 
• " W Z 

l t i m o 

? A R T E I V 
A REVOLTA 

X 
LAOtQtAS 
novas forças, Cecí-

lia «gftia-te a sacras alturas 
adttfe Sanma adejara emflm 
com ella; — as suas lagrimas 
enxugavád-se, bemdiziam Deus; 
encostadia uma á outra 

Cecília, vestldR simplesmente 
com um vestido branco, Cecília, 
bella de entbuslasmo, com uma 
das mtos erguida para o céo, 
parecia ser o Júta dô Susana 
atcavM ^a lmmwidade. 

Já llerval era apenas uma 
a l m a r a d i o u , q u e s e Mrrla 
a s u a n o i v a . J á Suaana , inflam-
B ^ a n u m ' A i h f a m o í , t o a v a 

— > p a r * a a l m a d e seu 

t « l 0 M 
S t t b i . . ! 

A M r t a l j tM$> ! «MgM 
S w a o a OBTÍU . . I 

Ent&o Cecilia abriu os braços, 
e nos seus braços veiu Suzana 
chorar; mas nSo estava fulmi-
nada, porque os esplendores da 
eterna misericórdia irradiavam 
ainda em torno da sua desgra 
ça. As lagrimas, qub derrama 
Vf, nio eram ^cres e envene-
nadas, pelo odio, os seus solu-
ços n^ò eram gritos freneticos, 
Da sua bocca nSo sahiram se-
não palavras de paz e de per-
dSo. 

Uma turba immensa parou á 
sua porta; o povo acompanha-
va os amigos do infeliz primeiro-
tenente. 

Urbano Lartigue, de um lado, 
Fortanet, do outro, amparavam 
o sr. d'Héricourt, que contára 
demasiadamente com a absol-
vição de Merval. O antigo ca-
pitSo era a sombra de si mes-
mo; o seu estado moral resen-
tia-se do enfraquecimento da 
sua saúde, exgottada por tra-
balhos acima das suas forças. 
Viera da Argélia com a doce 
convioç&o de que Adriano, o 
marido do Suzana, acabaria a 
sua obra colonisadora; entre-
gàra so, oouss rsrs na sua vida, 
a mentirosas UlnsSosi depois 
do um anno o mali de Inatas, 
do dissimulação, de provados 
da todos oi genoros, quando 
lulgava que 1* alcançar o seu 
flm, o vencer U»rt, qus ao tor-
•Ara um lonilval s4rsr»r|Q por 

m . 4Wri«oBrt, «juaa-•ara un 
oulpada 

do julgava Beguro o êxito da 
sua obra e a felicidade de sua 
filha, cujo amor lhe parecia 'di-
gnamente empregado, despeda-
çavam se lhe fatalmente todas 
aB suas esperanças. Emflm, o 
pae de Suzana, arrojado de 
novo violentamente para a sua 
misanthropia, e que lhe fazia pre-
ver o mal até no meio da prospe-
ridade, estava além disso agita-
do por horríveis inquietações. 

— Morro I . . . vou morrer I 
pensava elle, e minha filha cái 
nas mãos deste monstro I 

Urbano Lartigue estava do-
lorosamente espantado do esta-
do em que via o seu leal o ve-
neravel bemfeitor. 

Fôra mesmo na audiência que, 
por effeito de uma commoçfto 
violenta, o sr. d'Héricourt aca-
bava de perder subitamente a 
Bua longa e paciente energia; — 
ao homem forte succedia de su 
bito e sem transiçSo um velho 
débil o pheio do padecimentos 
B o mal fagia toes progrepsos, 
que sua fllha o percebeu apens* 
elie entrou.^Ferida por uma 
nova dôr, Snsana soltou um gri 
to de susto; veiu lançar-se Ibe 
• 0 1 p í | . 

Ctoilla nlo a pnapstára para 
osts ultima desgraça. 

0 capitão Durocher acompa-
nhava Nestor, que ontrou tan-
iHim na sala, m u quo nlo viu 
$ p o U 4» MM •§rupM-H f b 

tomo do sr, d'Héríçourt, pros-
trado e abatido. 

Paoletta vinha na companhia 
da viuva Toinon e de sua irmã. 
A joven provençal correu a Ce-
cilia, e com voz abafada; 

—Minha senhora, murmurou 
ella, a minha ama já sabe ? 

filha, respondeu a jo-
ven senhora, estava resigna-
d a ! , . , tinbamos rezado jun-
tas . . . Mas seü p a e ! , . , vejh! 

Só então Paoletta notou que 
acabavam de deitar o sr. d'Hé-

urt na poltrona. Suzana cho-
va, beijando Ibç as mãos ; o 

desgraçado velho procurava de< 
balde dominar a sua dôr. 

Era uma scena lugubre e 
commovente, que enchia de as-
sombro og igais indifferentes, 
que regelava es tnenos sensíveis. 

Mas, depois dos primeiros mo-
mentos consagrados a estas com-
moções diiacerantes, quando o 
capitão Durocher, estranho á 
família, ao conservava triste e 
silencioso, quando aa orianças 
assustada* se calavam, quando 
multas mulheres da cata, e en-
tro outras a viuva Toinon, já 
nlo tlubpm força do abrir a 
bocca, ao pasoo qne Fortanet en-
xugava a farto lagrima* comp 
punhos o quo Nestor Lavlolais 
estava completamente aanlqul-
lado. 

/(ktUÍHáãl 
• • PPiffrfWW' 

F A R E L L O 
* Arroí Japllo, toucinho amorloano 
a a caixas, banha « a barria, foIJAo 
branco grosso, farinha de mandioca 
fina a groesa (Snruhy), etc., cto 

Deposito, na rua do B. Caetano, 70. 
10 - 8 (') 

Moléstias da P e B e 
BYPniLIS E VIAS ÜEINARIA8 

Especialista 
D r . V i e i r a d e M e l l o 

LARGO DA BÉ , 7 — D e 1 As 4 horas 
(aló 6) 

Elixir M. Morato 
Br.D. Carlos.—Constando-me ha tem-

po, que varias pessoas dosta cidade a 
seus arredores tfim folto nso, com multo 
vantagem, de sua preparação Ellxir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar mio delia em minha ollnloa, 
e Julgo-me hoje habilitado para afir-
mar, a bom da hnmanldada, que 6 um 
dos melhores remedlos qno tenho oo-
nhecldo para enfermidades do srphllis 

Dr. Guilherme Tilliot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agentes em 8. Panlo: 
P e i x o t o E s t e l l a & C . 

11—Bua de 8. Bento—11 
(4», 8 " a dom.) 

A t t e n c ã o 
Alfafa oommum a ospocial para ca-

vnllo:. finos, feno, avela, cevala, fa-
rr'I . :nllho, llnhaça, semente de al-
?B-u. f»r!nha de trigo, palha para 
v i> • u a», etc. 

V' :I IRM EO nos armazeua de forra-
ir ? l i 
HUÍ B í i g t d f i r o Tobi&i, 8 8 

n u a I . C a e t a n o , 1 3 8 B 
(até 31 dei ) 

S a l s a , c a r o b a 
c A , cura todas as inolostlas da polle, 
rhenmatlsmos agudos on rbronleon, to-
das as atfccfOes do origem ryphllltlra, 
oloeras, escrofulas, darthros, empln-
geos; nfto ha molhor purificador do 
•aagne. 

X a r o p e d e flôres d e 
a r o c l r n e m u t a m b a , mul'o 
racommcndado na broncbltí, na he-
moptise, nas tostea agudas on cbronl-
ois, no catharro pulmonar; na Inflaen-
za é podei osietlmo. 

X a r o p e d e m u l u n g u e 
flArea d e l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnlM, nevrese cardiacs, 
histerismo, colloas hepatleas, tn n-» 
nervosas, asthma, coqneluohe e c n»nl-
fOes das crianças. 

B l l x l r d e I m b l r l b t n a K-
tabelece oa dyspeptlcos e farii-ti< < ^ 
digestões e promove as dejecçC dl'-
fleeis; efflcaclssimo nos desarra«j s 
estomago. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u -
g l n o s o e q u i n a d o — P a r a os 
ohloro anemlcos; debolla a põemvc In-
tertropical, reconstituo os hydroploos e 
beribericos; grando restaurador de 
forças. 

P í l u l a s d e v e l a m l n a — 
Combatem as prlsOea de ventre, s&o 
deparatlvas e reguladoras, sem faaer 
eólicas, cura as enxaquecas e verti-
gens. 

V i n h o d e c a c á o , p e p t o -
n a , l a c t o - p h o s p h a t o d e 
™ í ' ^ <>ê hot'eT°reoTbo7em talto'p~ra 
mq das crianças, desonvolvendo-as e e l i n l I I l e r o | 0 e a i n g n e l a d e o a , , / e g . 
reanimando o organismo; fs« recuperar « , e t o n r t ^ e t 0 . 
aa forças perdidas por moléstia» p . o - T í l h ^ n e n . 
longadas o anemia.^ | , chamados á casa do 

Estes e outros preparados do grande . teleerauhlco —Aurora 
pharmacentlco nío contêm mercúrio,' S Í á t e 
oompOem-se qu&si eó de extractos do, _ » ' 
plantas brasileiras, tAm côrca de 20 
annos de reputaç&o sempre orescente. 
Cada vidro é acompanhado de folheto 
qne tndo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m n a 
r a l s l f l c n ç ò e s . 

Deposito geral em 8. Paulo : 

Casa Anderson, Solto Maior & C. 
(5" o de.m.) 

5 0 

Typogr&phia Aurora 
— r o a 2 4 de M a i o — 5 0 

Agencia, r u a D i r e i t a , S 4 
OffloInaB do typographla, carimbos 

de borracha, paataçfto, encadernação • 
fabrica de livros era branco. 

Aceeita-se qualquer trabalho delmprea 
sSo de obras lltterarlBS, Jornaea e traba-
lhos do commerclo, fazendo se tndo por 
pieçosmodfcosecom brevidade,por dis-
põr de machinas e pessoal habilitado. 

Tem sempre em deposito notas de 
todas as estradas de ferro do Estado, 

ELIXIR M. MORATO 
Certi&oo om ti do mea grAu que 

tenho applioado em raolo-itlns syphili-
ticas chronlcas o novo preparado Eliíir 
M- Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo soropre os melhores e raats 
satlsfactorlos rosnltadoe.—Dr. Alfredo 
AKmde 8A Menfa. /Vassouras). 

Agentes em B. Panlo: 
P e l x o L o E a t e l l u Sc. O . 

(l —Rua de 8. Bento—11 
(4", 6 " e dom) 

Cõllegio Nogueira "da Gama 
I n t e r n a t u e c x l e i - n n t o d e ÍIIH-

IPIICÇSO p p i m n r i n c s e c u n -
d n r l u p a r a o s e x o m a s c u l i » 
n a , c m • I s o n r e l i y . 

Dirigido pelo dr. Latnortine Delama-
te, fundador do antigo Collrgio De-
lamare. 

CORPO DOCENTE 
Dr. padre JQSO de Barros 
Dr. Antônio Cândido Vieira 
Major Bilva Lima, vlee-dlrector 
Dr. Tito Cabral 
Francisco Antunes da Costa 
Padre mestro Luta A. Blcluna 
Eranoisco de Assis Velloso 
Baslllo de MtgalhSes 
Heitor Oalvlo 
Maxlmlano de Bsoobar 
Engenheiro Henrique Dlna (pn pa-

rador) 
Dr. Lamartlne Delamare 
Joio do Prado Pedroso 
Vlrglllno Cortei 
D. Elvlra Cardoso 
D. Candlda Cardoso 

INSPECTORES 
A. A. Esterlco 
Abel de Nszareth 
Jaçarehy, novembro Í9 1884, 

O. secretario, 
4—8 (1 v. p. s.) F. Antunes da Costa. 

v. por sem. 

L â V E L O C E 
M a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

ROTAL MAIL 

Steam Packet Company 
• a h l d a s p a r a a E u r o p a 

18 de dezembro, do Rio 
1 » Janeiro > » 

15 » • » » 

do R i o , no dia 4 de deiembro 

mu 
2l/de 

agdalena 
V i a g e n s r a p i d a s 

Para LISBÔA 13 dias 
> BODTBAMPTOR 1 0 > 

P a r a o R I o d o P r a t a 

do R i o , em 4 de dezembro 
Cludt 19 de dezembro, do Bio 
Magdalena 1 > Janeiro » > 
Danube 10 » > » » 
Para passagens e outras Informv 

0e«: no Bio, com o sr. O. 0 . Ao-
larson, roa de S. Pedro, 1 ; e o San-

tos, com oe «rs. Holworthy, Bllia a 0 . 
em B. Panlo, na C a s a 
rua de S. Bento, 41 a 48 

j n p t o n , 

Elixir M. Morato 
. . . tenho appllcado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de syphllls - teroiaria, especialmente 
gnindo chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wtncttliu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em 8. Panlo: 
P e i x o t o K s t e l l a & C . 

11—Bua de 8. Bento-11 
(4«, t - e dom.) 

0 PAQUETE 

M O N T E V I D E O 
Commandante Burlando 

Esplendidamente illnminado a luz 
electrlca. 

Esperado em S a n t o s , no dia 29 
de novembro, sahlrá, depois da Indis-
pensável demora, para 

Gênova e 
N á p o l e s 

Bilhetos de ida e volta, Te. 2 ? 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais loforniaçOta, 
com oa agentes: 

A . F r e d e r i c o H o l i u l z e 
&. O . , rua de S. Bento, 02.8. PíULO. 

O s c a r H o r s c h l t z ttí O . » 
praça da Republica, 41, SANTOS. 

m v m m m italiana. 
Secisti rlHjti Florlo i Ratiattirn 

O MAGNÍFICO PAQUETE 

M a n i l l a 
Esperado do Bio da Prata em 9 de 

dezembro p. vindouro, sahlrá, de;o'a 
da Indispensável demora, para 
Rio d* Janeiro 

G ê n o v a 
N a p o l è s 

Para cargas, passagens e mais In-
formações, com os agentes: 

CA1ÜLL0 C R I S T A & C. 
e m l i q u i d a ç ã o 

8 . P a u l o — B u a do S. Bento, 48 . 
a a n l Q H - P r a ç a da Bepublloa, 41 . 

M a l a R e a l I n g l e z a 

Pacific Steam Naviga-ion Coapuf 

O PAQUETE INOLKZ 

I b é r i a 
esperado no Rio de Janeiro, vlado do 
Rio da Praia, em 17 de dezembro, sa-
hlrá para L l a b A n , L a S » a l l c e 
(La Rochelln), P l y m o u t h e 1A-
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Bstea vapores tocarSo do ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Rochellc), em lugar de D o r -
d é u s . 

ReducçSo nos preço» <las passagens 
para Llverpool: 

1.« classe, £ . 21 o £ . .10. 
Dita, ida e volta £ 36 e £ . 45. 
2.» e l w \ £ 15. 
8.» dita, £ . 0. 
Fasf.agcni para Paris, £ . 24 .8 .0 e 

£ . 80. 
Vinho de mecn fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os pa-jnetv- deita linha s&o Ulcunl-

nados a luz sloctrioa. 
Para paragens o outras informações, 

rora os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
KÜA DO COMMSRCIO, 43—Sobrado 

H . k - A I M » 

d a n e o d e P a u l o 
Londres 11 8/B 11 1/8 
Parto 887 817 
Italla - «10 
Portugal — 400 

O mercado do cambio desta praça 
teve hontem regalar movimento, apo-
iar de tor afrouxado um pouco. A 
melhor taxa fol 11 7/10. 

Alfnmu èasas bancarias nSo tive-
ram tabeltas do eamblo. 

Os cambistas pediam pelos sobera-
nos 211(100, effeotaando algumas ven-
das. 

Em Santos o papel particular abria 
a II 9/10, fechando a 11 1/2. 

O nosso mercado de oamblo fechou 
frouxo. 

COTAÇÕES 
A s f l e s 

Companhias: 
Paulista lnteg 
Idem com 80 % 
Mogyana, lniegrallsad as 
Mechanlca Import 
Industrial de B.Paulo. 
Telepbonioa 

Bar nos: 
Credito Real, cari. hyp. 
Com 2 0 
Cart. c o m m . . . . . . . . . . 
Co TI 2 0 % 
Lavradores 
UnlSo de B. Paulo 
Idem da 2A smissAo.. . . 
Comm. elnd 
Coustructor a A g r . , . . . 
8 . P a u l o . . , 

L e t r a * h y p o i h c 
d e 0 , B e a l . . . . 
« . . . A . . . . . . . . . 

Intend. MuMp*. • • • • • 
A p ó l i c e s 

D> Betado , . . . . 1.0001 — 
G raes 980) — 

O e t e n t a r e s 
Vieç»! Paulista. 60» — 

PAUTA 
Pauta «enteai da Alfande^i e Reoo-

bodoria de Rendas, de 26 a 1* de de-

Tead. 0 m 

2601 960$ 
— 70* 

2201 21M 
160» 1308 

— 40» 
n o s 100» 

160$ 140» 
40# 22» 

140t 180» 
401 92» 
8 0 | 70» 
401 
in* 

80» 

910$ 
— «01 

106$ — 

l a r i a i • 
691 08* 
6 » 60$ 
OJ» 68$ 

abro: 
Café bom. U 
Oafé «acolha « 

SAHIDAS 
a Seropas 

100 
74» 

kflo 

DE CAFÉ 
Para 

Vapor ital. farA 
> fr. VUle de B. Nicolas 
» ali. Corytiba 
* Ital. La» Palmas 
» ali. Bolbein 
» fr. Olbia. 
» * Buenos Aires. 
» ali. Fetrnpolis 
» Ital. Colombo 
> fr. Bretaqne 
» ali. Uartha 
» ItaL Orione. . . 
» fr. Santa Fé. 
» alL Qrof Rismarck... 
» » XJruyuay 
» fr. Espagne.. 

Société Géaér&Ie de Tran-porís Mariti-

nes à vapur de Mâ seiiJe 

O VAPOR 

B O U R G O G N E 
esperado oiu 8 . 1 W T 0 8 até o d>a 
25 do corrente, aah..á, dopols da in 
di^pousavel domora, para 

M o n t e v i i é a e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia forneço conducçSo gra 
tuita para bordo aos passageiros de 
3.* classe o saas bagagens. 

Agentes: 

SARL YALAIS t GOMP. 
P a u l o —rna Jisé Bonifácio, 25. 

B e n t o s — r a a 15 de Noveinbi o, 17. 

P r i w e Line James Koott 
NBW-CA9TLB ON-TYNB 

Esperado em Bantos, até o dia 26 do 
oorrente, do New-York, sahlrá, depois 
da Indispensável demora, para o 

R I O D A P R A T A 

Entrado no dia 23 do corrente, 
fle Trleste e esoalas, carregará para o 

Rio da Ppata 
Nío leva pistagelfcs. 

E a » fretes, carga, e passageiros, 
tr>ta-se com oa agentaa 

BELM&RÇO & C . 
è a t i f o i 

í — Bua úertral Cantara — 99 

Linba supplementar para o Brasil 
Começando com o T B B M T , no dia 91 de deiembro de 1894, um 

vapor desta Companhia cahtrá mensalmente de « s a n t o s , donde leva^ aaa-
ssgelroB s ^ m e n l e d e c l a e a e , par j oa porl >s abaixo meaolo-
nadon. 

Os primeiros paquetes a sablr s lo: 
0 V A P O R o VAPOS 

T A G Ü S 
I 1H da Janeiro dt ISM De Rantoa 

tounto em 
Rio de Janslro 

em 91 de deiembro da 1894 

Babla 1 8 - » , 
Maceió 10 > , 
Pernambuco 81 » > 
Uabâa 14 do Janeiro do 1895 
Vlgo 15 * . 
Boathamptofl 18 » , 

Com opjlo para n i«gulD|ei purtps < | 
A n t u é r p i a , H a m b u r p e , H e w r e ou R i l l i H a m 

M.m a*!?. '"^"Sí?1^1 P J L P , B l 0 ' » « > % • % L U V T O I V , n o 
f l M i y i i W m °" ANDBtlÍQN, r ^ j p s w S 

I I » 
25 > 
27 * 
88 » 
11 d* fevereiro ds 
ia * 
í s * 

ü ü t f â f l E R C I O 

CAMBIO 
8. Paulo, 25 da novembro de 189* 
Tahellas «ffluklas hontem: 

ót-stisn (Sá**!* 
Londrea | | 8/8 

S f e i v . : ; : : 
U 1/8 

Hew-York.... 
C t a u i n a m i l o 
Londres . . . . . . . 
PWf1$ eseeeesee 

H 

1.085 

m ir 
h 

• n t f / • 
MWWHo IMlMl 
WHI» «sosstse» * * • • • 

I m m m 
MMM 
•IIM^ 

" 2 

Saccas 
82 

18.040 
28.318 

1.800 
81.275 

8.66J 
81.779 
14.671 

652 
10.800 
38.130 

60» 
44 .6-5 
1 9 . 6 » 
20.779 

2 .374 

169 .6(0 
Para os Bstarii K-Crldos, 

Raccan 
Vapor Ing. Strabo 81 .481 

» Euclid ^2.Cü8 
ali, Capua 7 .371 
belg. Worâsworth 46.114 

107.496 
NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAP0BE8 XaPEBADOS WO RI' * 
23 Portos do Sul, 8antelmo. 
25 Santos, Medusa. 
25 M irdolha e esc., Baurgoatr 
21 Rio da Prata, Espagne. 
27 Rio da Prata, Cango. 
27 Flnme e esc. Bithari. 
29 Rio da Prata, 8. Paulo. 
80 Rio da Prata, Montevideo. 

V A N U S 4 a t a i * TM SI 
25 Hambargo e esc,, Cruguay. 
25 Manaos e esc, Bourbon 
25 Cabo-Frio e Macahé, Tampa 
25 New-Yerk, 8cotti»h Pi-in-e. 
25 Gonova e Nápoles, Mara»hA<\ 
25 Londres por Toneriffo, T„,mrma. 
25 B- Bebastl&o e eío„ Kmúiana. 
28 Ltvorpooi e eso. Britam,i. 
26 Buenos-Atr<!B, Ca/faro 
26 Rio da Prata, Bmrgogne. 
M Bahia e Pern , SantrÚiw. 
27 Napolsa e esc., Espatmr. 
28 Bnrdoaux e esc.. Orrnmue, 
28 Naw-York, Delcomyn. 
28 New-Orleans, Delam.bre, 
28 Bordeaux o esc., Cengo. 
28 Caravellas e eaa. Atkayde. 
28 Itajahy e esc.. Itararé. 
28 Lagun* e esc., Lúcia. 
29 Gênova e Nápoles, 8. Paulo. 

vAFoaai repuAooa m m m 
25 Trieato e eeo., HtgMnnd Prince. 
25 Rio Grande, AMonim. 
25 New-York, Mexican Prince. 
28 Europa, Lancelot. 
28 Bnropa, Olinda. 
28 Rio da Prata, LooetM. 
29 Gênova e eso.. ítontevidea. 
29 Bio, Itararé. 
2» Rio da Prata. 8eottish Prince. 

• A F O U S A SAISB DL SAHTITA 
25 Portos | o Sul. SateUite. 
25 Rio, Guanabara. 
95 Rio, Bourgogne. 
2fl New:yvrk, Campana. 
26 Europa, Corrientes. 
X Hamhafgo oeae., Uruguay. 
98 Gênova « ase., 8. Paulo. 
28 Europa, Vüle dt Botaria. 
29 Europa! Olinda. 
30 Itajahy Itararé. 

•AN I FESTOS 

« . Y & a r o U r u 9 u a y ' p r c c e d e n , a 

0 s a - r j » ® ? ! K b j 1 dita faiendae, a D. 

90 ses pimenta, a Ornar Borechlta 
& 0. 

5 brs, ácido, aos mesmos. 
600 scs. arro», C O C, á ordem. 

10 vW. papel, ao Diário oficial. 
9 artigos de pharmacia, a 

Selmann A Frei». 
1 dite aeld» aodtloo, aos mea-

mos. 
t dita drogas, idem. 
1 dito objeetoa de papel, Idem. 
1 dito flo, a Frederico Bchuha 

8 hriS>ai>aac^0r0'' * F e r r a z 8 o" 
Í22 J p . * 
• « 0 dltto cevada, a B. 8'üpakoff 

" ^ aos meados. 
10 cxi. oannela. , C h . 'dMlucher 
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S A. Trommell 
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